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Não é num simples artigo 
de rés do chão que se pode 
alcançar o último andar deste 
problema, tão complexo ele 
se nos apresenta e tão re ­
pleto de óbices.

A matéria é vastíssima e 
abrange ínvios caminhos.

------------- P O R ----------------1

Á L V A R O  V A L E N T E

Por outro lado, e x i g e  
conhecimentos de largo al­
cance e envolve estudos de 
profundidade que nao é fácil 
possuir.

Há, porém, facetas que se 
descobrem aqui e ali, do­
cumentários que qualquer 
míope descortina, e a tal 
respeito não é difícil consi­
derá-los.

Nâo é nossa intenção, ao 
analisarmos assunto de ta­
manha magnitude, descer a 
processos malignos e obs­
curos, eivados de segundo 
sentido e integrados em pro­
pósitos derrotistas. A nossa 
educação e os princípios que 
nos regem na vida, opõem-se 
terminantemente a que si­
gamos por semelhante es­
trada.

A nossa intenção é sim­
plesmente frisar os pontos 
mais em evidência e daí ti­
rar as conclusões que nos 
parecem da maior impor- 
tandia.

O problema económico é, 
quanto a nós, a primordial 
origem do mau estar das po­
pulações e, por consequên­
cia, dos respectivos países.

Dele derivam, em nosso 
critério, todos os conflitos 
que deflagram, todas as de-
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B elezas d e  P o rtu g a l
O s g r a n d e s  

j o r n a i s  p a ­
g a m  fo r tu n a s  
p o r  fo t o g r a ­
fia s  d e  pin-  
-ups, m a i s  
o u  m e n o s  
d e s p id a s , q u e  
c o n s t a n t e ­
m e n te  p u b l i ­
c a m  n a s  p r i ­
m e ir a s  p á g i­
n a s . N ão  h á  
n e c e s s i d a d e  
d a  im p o r ta ­
ç ã o  d e b e l ­
d a d e s  p o r q u e  
P o r t u g a l  é , 
se m  d ú v id a , 
o  p a ís  d e la s , 
c o m  o  e x -  
t r a o r d i n á r i o  
v a lo r  d e n ã o  
s e r e m  r e t o ­
c a d a s  e n ã o  
c a r e c e r e m  d e 
p o s e s  e s p e ­
c ia is  q u e  o s  
g r a n d e s  f o t ó ­
g r a fo s  e s p e ­
c ia liz a d o s  p a ­
c i e n t e m e n t e  
e s tu d a m .

B a s ta r ia  o  
s o r r is o  a b e r ­

to  d e s ta  a l ­
g a r v ia  p a r a  
n o s  d a r  ra z ã o , 
s e  a  v e rd a d e

siníeligências que surgem no 
Mundo de hoje.

É por causa dele que se 
riâo as corridas aos m erca­
dos, as concorrências em 
galopadas, as ânsias dos 
grandes dividendos.

A criação de privilégios, 
de situações preponderantes, 
de poderosas organizações, 
de espantosas aglomerações 
de capital, trazem, — sempre 
em nosso critério—, o dese­
quilíbrio e com este o-4 de­
senfrear de paixões e o de­
senvolvimento das ambições 
máximas.

O problema atinge assim 
uma acuidade bem ã vista, 
pois se reflecte no indivíduo 
e nas mínimas parcelas da 
da vida.

Provoca-se, então, o pro­
blema económico de cada 
um.

Este problema é o mais 
grave e o mais importante. 
Se ele estivesse resolvido, 
acabariam as preocupações 
dos Governos e a paz defi­
nitiva seria um facto real.

.(Continua na página  5)

n ã o  e s t iv e s s e  b em  p a te n te  p e r a n te  os n o s s o s  o lh o s .

Apontamento de Café

Coisas extraordinárias
Garanto-vos, caros leito­

res, que o caso que ora vos 
vou relatar aconteceu, tris­
temente. Muito, porém, gos­
taríamos que ele fosse re­
sultado da mais pura ficção.

Era domingo. O café 
abarrotava de gente. Aos 
quatro ventos, a telefonia, 
espalhava em berros aluci­
nantes, a inauguração de 
mais um Parque desportivo. 
Eu, solitário, absorto em 
pensamentos ocasionais, en­
contrava-me sentado a uma 
das mesas. No ar, o fumo e 
as conversas entrechoca­
vam-se, confundiam-se, vi­
ciando mutuamente homens 
e ambiente. Nem sei porque 
razão o meu olhar se fixou 
naquele grupo do canto. 
Talvez pelo barulho que 
dali brotava com ímpeto; 
talvez porque me mereceu 
certo interesse o mendigo, 
que junto à mesa esperava 
o momento — ansioso — de

fazer o seu pedido. Tantas 
vezes, tantas, ele vacilante 
buscou a oportunidade! 
Tantas vezes ele ensaiou 
os seus tímidos movimentos, 
sem ninguém lhe ligar im-

P O R

José António Moedas

portãncia, que eu automàti­
camente os comecei a se­
guir.

Entusiasmado, pleno de 
vigor e emoção, o indivíduo 
que se achava quase na 
minhá frente, rosto folga­
zão, e também senhor de 
uma pronunciada obesidade, 
exclaniava ufano:

— É, na verdade, uma obra 
imponente, majestosa, o es­
tádio do meu clube. Per­
feita maravilha. Vi-o há 
poucos dias. Sinto grande 
mágoa por lá não poder es­
tar nesta hora de elevada

vibração clubista. Quando 
lhes assiste a vontade, 
quando querem os homens, 
fazem coisas extraordiná­
rias... Também me orgu­
lho de ter contribuído com 
a minha quota parte. Pena 
ioi que as minhas possibi­
lidades materiais me não 
permitissem ir mais além. 
Fomos todos por um, de 
uma solidariedade impres­
sionante, sem igual. Os ho­
mens quando querem fazem 
grandes coisas... Coisas 
extraordinárias...

Então, o pobre diabo que 
os cercava, esfarrapado, 
rosto amarelecido e cada­
vérico, aproveitando a pausa, 
aventurou se a interromper:

— Meu senhor... Ficar- 
-lhe-ia muito grato se me 
pudesse auxiliar, pois tenho 
três filhos, minha mulher 
doente, e eu sem trabalho.

(Continua na página 5)

Se querem os uma raça 
forte, se pretendem os uma 
mocidade física e moral­
mente normal, há que a 
proteger desde a sua  vida 
inter-uterina.

Não basta fazer propa­
ganda de uma vida higié-

POR

A M A R A L  F R A Z À O

nica e do desenvolvimento 
físico, quando o individuo 
atingiu a adolescencia, visto 
que nesta altura já se en* 
contra com todos os defei­
tos de uma má gestação e 
com outros adquiridos du­
rante o crescimento.

E preciso cuidar da con­
servação, aperfeiçoamento e 
desenvolvimento do indi­
viduo desde o ventre da 
mãe, quando nasce e depois 
durante o seu crescimento, 
principalmente nas classes 
pobres, naquelas onde a 
educação é deficitária, na­
quelas em que a mulher 
se vê forçada a trabalhar 
fóra do lar para ajudar o 
marido, daquelas finalmen­
te, em que as noções de 
higiéne e puericultura não 
chegam, sequer, a ser ru­
dimentares.

Todos nós sabemos que 
a mãe tem maior influen­
cia que o pai na robustez 
do filho. Entram com igual 
parcela no acto da procria­
ção, é certo, mas a mãe 
fica sózinha a administrar- 
-lhe as condições de desen­
volvimento da sua gestação 
e a cuidar sob sua única 
responsabilidade desse mes- 

(Continua na p á g in a  5 )
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V I D A

PROFISSIONAL

Médicos

D r .  A v e l i n o  R o c h a  S a r b o j a

Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026 245— MONTIJO

C o n s u lta s  em  S a r i lh o s  G r a n d e s , 

à s  9 h o r a s ,  to d o s  o s  d ia s , e x c e p to  

á s  s e x t a s  fe ir a s .

O r ,  f a s s t o  N e i v a

Largo da Igreja, 11 
Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256 — MONTIJO

O r  1 .  So usa  C o r r e ia

C L ÍN IC A  D E N T Á R IA  

D e n te s  a r t i f i c ia i s  e c o n s e r to s  

C o n s u lta s  to d o s  o s  d ias 

d as 11 à.s 13  e  d a s  15 às 17 h o r a s  
R u a  B u lh ã o  P a to , 5 8  —  M O N  f I J O

D r . *  Is a b e l G o m e s  P ire s

E x - E s t a g iá r ia  d o  In s t i tu to  
P o r tu g u ê s  d e  O n c o lo g ia . 

D o e n ça s  d a s  S e n h o r a s  
C o n s u lta s  às 3 .as e 6. as fe ir a s  

R .  A lm ir a n te  R e is ,  6 8 - 1 . ° - M o n t i jo  

T o d o s  o s  d ia s  

R u a  M o ra is  S o a r e s ,  1 1 6 -1 .°  

L I S B O A  T e le f .  4 8 6 4 9

P arteiras 

F e lis b e la  V i c t ó r i a  P in a

P a r t e ir a  -  E n fe r m e ir a  
P a r t o s ,  in je c ç õ e s  e  t r a ta m e n to s  

R u a  S a c a d u r a  C a b r a l ,  n .°  50  

T E L E F .  0 2 6 4 8 7  —  M O N T I J O

à u g u s ta  l í l a r q . C h a r n e i r a  fl lo r e i r a

P a r te ir a -  E n fe r m e i ra  

D ip lo m a d a  p e la  F a c u ld a d e  de 
M e d ic in a  d e  C o im b ra  

R u a  T e n e n t e  Y a lâ d im , 2 9 -1 .°  

M O N T I J O

O r g a n iz a ç õ e s

P r o g  r e s s o
O iç a m  to d a s  a s  3 .as fe ir a s  às 
1 3  h o r a s , a tr a v é s  do C lu b e  
R a d io fó n ic o  d e  P o r t u g a l  o 
p r o g r a m a  « R E V I S T A  D E S ­
P O R T I V A » .  u m a  p ro d u ç ã o  d e  
F e r n a n d o  d e  S o u s a ,  co m  o 

p a tr o c ín io  d e s te  jo r n a l .

REVISTA DESPORTIVA
1 5  m in u to s  e m  q u e  fa la  d o  
d e s p o r to  e a  fa v o r  d o  d e s p o r to . 
P r o d u ç ã o  a s s o c ia d a  de.' F e r ­
n a n d o  d e  S o u s a ,  F e r n a n d o  d e  
L a c e r d a  e  V e r ís s im o  A lv e s .  
B r e v e m e n t e  n o v o s  p r o g r a -  
n t s  e  n o v a s  r u b r ic a s .  P a r a  

a su a  p u b lic id a d e  c o n s u lte

Organizações Progresso
A v . d e R o m a , 2 0 7 , 3 . ° - E s q . °  

L I S B O A

Telefone 026 567

M O N T J  O

V a m o s  f l o r i r  a  n o s s a  l e r r a  ?
E porque não?
Se ela não tenr grandes 

belezas naturais , poderemos 
nós enfeitá-Ja, alindá-la, de 
modo que essa falta seja 
subs ti tu ída  pelas que a mão 
do homem consegue.

Temos largos, praças, es­
planadas o n d e  pequenos 
jardins e pequenos lagos 
poriam m anchas agradáveis 
e ornamentais.

Com flores, arbustos, cas­
ca ta s ,— água, muita água 
—, tornaríamos a nossa terra  
num verdadeiro  p a ra ís o !

Instaurem os também o 
culto pela árvore.

Há muitos locais ondè as 
árvores ficariam bem, dando 
graça e colorido, espalhando 
beleza e sombra.

Vejamos a nossa Praça 
da República, como está 
in teressan te  e vistosa. O 
que lhe dá esse interesse  e 
essa v ista  ? As placas a ja r ­
dinadas, as frondosas e e le­
gantes árvores que as c ir ­
cundam.

Porque se não há -de  fa­
zer o mesmo noutros locais, 
agora desguarnecidos, á r i ­
dos. escalvados, sem qua l­
quer pincelada de a legria  e 
de vegetação?

Por out ro  lado, se esse 
culto se efectivasse e in ­
tensificasse, seria possível 
também que os m oradores 
tomassem gosto pela flor e

pela árvore  e o rnam en tas­
sem as fachadas, as frentes, 
os chamados logradouros, 
as janelas, as varandas, para 
que por toda a parte  o 
nosso o lhar  se enebriasse e 
a nossa alma se acalentasse 
ao sopro vivificante dos as­
pectos graciosos.

A quela  fantasia, que nou­
tro tempo servia  de des­
culpa, de se ju lgar que não 
haveria o devido respeito 
pelos jard ins  e arvoredos, 
já passou à história. Os 
exemplos o dem onstraram

exuberantem ente . Ninguém 
toca hoje num a flor ou 
num a árvore. A  ou tra  fan­
tasia, que tam bém  servia 
de desculpa, de se a legar a 
má qualidade dos terrenos, 
es tá  desmentida pelo que 
se vê no que. existe.

Não há, portanto, razões 
que obstem à realização 
desse alindamento.

Vamos, pois, a florir a 
nossa te r ra?

Vamos a torná-la a inda 
mais bela e mais linda ?

Porque não?

festas a N.° Senhora da Boa Viagem
Programa

1.° dia -  Sábado, 8 de Setembro 
Dia de Nossa Senhora da Boa Viagem

A ’ s  8 horas —  A b e r tu r a  d as F e s ta s ,  a n u n c ia d a  p o r  u m a  im p o r ­
ta n te  g ir â n d o la  d e  m o r te ir o s .

A’s  8,30 horas  —  M is s a  d e  C o m u n h ã o  G e r a l.

10 horas  —  M issa  S o le n e ,  c a n ta d a  em  h o n r a  d e N ossa  
S e n h o r a  d a  B o a  V ia g e m .

21 horas —  C o n tin u a ç ã o  d as C e r im ó n ia s  R e lig io s a s  n a  
I g r e ja  M a tr iz , co m  T e r ç o .  L a d a in h a  a N ossa S e n h o r a ,  S e r m ã o ,  e 
B e n ç ã o  d o  S a n t ís s im o .

A b e r tu r a  d o  a r r a ia l ,  c o m  p ro fu s a  i lu m in a ç ã o  n a  F e i r a  F r a n c a ,  
n o  e d if íc io  d o s  P a ç o s  d o  C o n c e lh o  e  n a  I g r e ja  d e N o ssa  S e n h o r a .

C u m p r im e n to s  p e la  B a nda da Sociedade Filarm ónica Per­
pétua Azeitonense, d e  Azeitão, e concerto, na Praça da 
R epublica, p e la  m esm a Banda.

I N  M E M Ó R I A
Ào  Sr, Dr> Manuel da Cruz Junior —  falecido em 2 6  de Agosto de 1 9 2 4

Grandes são os homens, 
maiores são as acções pra­
ticadas por eles. Muitas des­
sas lembranças, Vibram em 
nossa alma e nunca esque­
cem.

Não há só heróis, nas 
descobertas; há-os também 
em ser humanos e cultivarem 
o bem. Pena é que não flo­
resça essa  cultura, não pros­
seguisse e que todos seguís­
semos os seus exemplos; 
mas a ambição, infelizmente, 
não deixa.

Estas simples, mas since­
ras palavras, que exprimem 
o meu sentir, referem-se a 
meu tio, Dr. Manuel da Cruz 
Junior.

Essa figura tão ilustre, 
bondosa e adorável, Veio ao

mundo só para  valer aos 
pobrezinhos. E eles tanto 
sentiram a sua f a l ta !

No dia em que Deus o 
chamou à sua Divina P re ­
sença, tantas lágrimas se 
derramaram pela perda irre­
mediável desse santo! Os 
seus elevados sentimentos, 
tanto o faziam estimar o po­
bre como o rico; por isso 
todos o prantearam.

S u a  alma eternam ente, 
junto a Deus, por nós está 
rogando e p e l o  Montijo, 
terra que ele tanto adorava.

Fez 32 anos, no dia 26 de 
Agosto que ele faleceu, e 
pressentiu que seria esse o 
seu último dia de vida. Alma 
santa, divina, q u e  D e u s  
mandou ao mundo.

Como seu i r m ã o ,  Df. 
Francisco Cruz, Dign.0 Pa­
dre, que tanto incutiu pela 
beleza dos seus sentimentos 
cristãos no espírito do povo, 
a religião; também espalhou 
por toda a parte, a bondade 
que revestia seu sublime 
carácter.- 

Em nome da minha terra, 
Venho patentear por este 
meio o grande pesar que 
nos deixaram tão excelsos 
benfeitores.

Uma infinita saudade lhe 
enviamos todos, que eles 
certamente nos agradecerão 
imenso. Como floresce a 
toda a hora essa saudade 
em nosso peito, em seu re­
dor decerto florescem as 
flores no paraiso.

Eduarda Leite Ventura j

<J)ata baai CjLotogtaflat

Folo Montijense

S A N F E R ,  L . D A Q u e n ã o  f a l t e  na s u a  \• i
m e s a  o  c a f é  d e

S D II! ARMAZÉNS 
USBOA, Rua de S. lulião, 41- 1.° |||| UIORTIIO, Rua da Bela Yisla

AERO M O TO R SA NFER o moinho que resis tiu  ao 
ciclone -  FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIM ENTO PO RTLA N D , TRITU RA ÇÃ O  de a lim en­
tos para  gados

RICINO BELGA para  adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S e todo o m ateria l para Ca­

m inho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

« P f f l l H f Z f l » !

Rua d o  A rse n a l ,  102 
Telef. 2 2 7 2 2

nviam-se e n c o m e n d a s  
H l  para a província f i

Instituto Maternal
Escola de Enfermeiras-Parteiras 

-Puericuitoras
A V I S O

A té 10 de Setem bro pró­
ximo está  aberta  a inscrição 
para  a frequência, no p ró ­
ximo ano lectivo, dos cur­
sos de enfermeiras — par­
t e i r a s — puericultoras, que 
funcionarão em Lisboa na 
Sede do Institu to  Maternal
— Maternidade Dr. Alfredo 
da Costa —, na Delegação 
do m e s m o  Institu to  no 
Porto e na de Coimbra. Os 
cursos têm a duração de 
um ano lectivo, seguido de 
6 meses de estágio.

Podem ser adm itidas à 
m atricula diplomadas com 
o Curso G eral de Enferm a­
gem ou ainda senhoras ha­
bilitadas com o 2.° ano do 
mesmo curso do actual re­
gime de ensino, estas ú lti­
mas a t ítulo excepcional e 
em consequência da falta 
de enfermeiras — parteiras
— puericultoras em número 
suficiente para a tender  às 
necessidades dos serviços 
oficiais e particulares. Pelo 
mesmo motivo poderão ser 
concedidas isenções de pa­
gamento de m atrícula e 
subsídios de estudo  às alu­
nas cuja situação económica 
o justifique.

As candidatas à matrícula 
deverão indicar se desejam 
ou não frequentar os cur­
sos em regime de internato 
e qual a Escola em que pre­
tendem ingressar.

Às enfermeiras — parte i­
ras — puericultoras q ue tra ­
balham em serviços oficiais 
são abonados vencimentos 
superiores em 2o7<>aosque 
percebem a s  enfermeiras 
com o curso geral.

Na sede do Insti tu to  Ma­
ternal em Lisboa e nas de­
legações do Porto e de 
Coimbra prestam-se todas 
as informações sobre a fre­
quência dos referidos cur­
sos.

Lisboa, io  de Agosto de 1956

A  Direcção

Concurso 

Hora Feliz
N a  p a s s a d a  q u i n t a - f e i r a ,  30 

d o  m ê s  f i n d o ,  p e l a s  12 h o r a s ,  
p r o c e d e u - s e  n a  n o s s a  r e d a c ç ã o  
à  a b e r t u r a  d o  r e l ó g i o  c o n f ia d o  
à  n o s s a  g u a r d a ,  e  q u e  d iz  r e s ­
p e i t o  a o  C o n c u r s o  q u e  a  O u r i ­
v e s a r i a  e  R e l o j o a r i a  C o n t r a ­
m e s t r e ,  d a  P r a ç a  1.® d e  M aio , 
d e  M o n t i jo ,  v e m  e f e c t u a n d o  
c o m  o  m a i o r  ê x i t o .

A b e r t o  o  r e l ó g i o ,  n a  p r e ­
s e n ç a  d e  v á r i o s  a s s i s t e n t e » /  
v e r i f i c o u - s e  q u e  p a r a r a  n a s :

6 horas e 5 minutos
O  p r é m i o  c o u b e  à  s r . a D* 

P r e c i o s a  R o s a  C r u z e i r o ,  r e s i  
d e n t e  n a  R u e  J o s é  F e r r e i r a  
P i o ,  n .°  2 9 , d e s t a  v i l a ,  a  q u ;1‘ 
s ó  a i n d a  t i n h a  f e i t o  t r ê s  p a g a ­
m e n t o s ,  e  e r a  a  p o r t a d o r a  d o  
c u p ã o ,  c o m  a q u e l a  h o r a  e x a c to -

P o r q u e  n ã o  s e  I n s c r e v e  im e ­
d i a t a m e n t e  ?

O  p r é m i o  é  t e n t a d o r ,  (250S0 ) 
e m  c o m p r a s )  e  a  s u a  i n s c r i ­
ç ã o  u m a  b a g a t e l a  !

I n s c r e v a - s e  p o i s ,  n o  CON" 
C U R S O  I I O R A  F E L I Z !
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Aniversários
— D ia 3 1 , a m e n in a  M a r ia  E m í­

lia V e n tu ra  de O liv e ir a , g e n t i l  f i ­
lha do n o sso  p re z a d o  a s s in a n te  
sr. Jo s é  M a ria  d e O liv e ir a  J ú n i o r .

—  D ia 2 , o s r .  V ic to r  M a n u e l 
San tiag o  M a r r e ir o s , n o sso  d e d ic a d o
assin ante .

— D ia  3 , o s r . J e r e m ia s  P in to ,  
nosso e s tim a d o  a s s in a n te .

__D ia 4 . o  s r .  A m é r ic o  J o s é  da
Silva, n o sso  p rezad o  a s s in a n te .

— D ia 4 , o m e n in o  J o r g e  M a­
nuel B a s to s  da S i lv a ,  f i lh o  d o  n o s s o  
estim ad o a s s in a n te , s r .  N o r b e r to  
Jo sé  da S ilv a .

—  D ia 4 , a s r .a D . M a ria  A n to -  
nieta S o a r e s  O n o fre , e sp o s a  do 
n osso e s t im a d o  a s s in a n te  s r .  L u ís  
O nofre.

—  D ia 4 , a s r .a D. I s a b e l  M a ria  
S ilv a , e sp o sa  d o  n o sso  a s s in a n te  
sr. A n tó n io  M a n u e l S i lv a .

— D ia 5 , a m e n in a  A id a  M a ria  
A lcobia M o ra Í3, s o b r in h a  d o  n o s s o  
estim ad o a s s in a n te , S r .  A m é r ic o  
Jo sé  da S i lv a .

— D ia 7 , o s r .  A rm a n d o  R e b e lo ,  
nosso e s tim a d o  a s s in a n te .

— D ia 7 , o m e n in o  J o ã o  M a n u e l 
F erre ira  B r a n c o ,  f i lh in h o  d o  n o s s o  
prezado a s s in a n te , * r .  J a c in t o  N eto  
15ranco e d a  s r .a D . C u s tó d ia  F e r ­
reira B r a n c o .

— D ia 7 , a m e n in a  L id ia  R o s a  
Paulo S a r a iv a ,  f i lh a  do n o s s o  p r e ­
zado a ss in a n te  s r .  S i lv a n o  S a r a iv a .

— D ia 8, a m e n in a  A n a  M a ria  
Caria P e ix o to , f i lh a  da n o ssa  a s s i ­
nante em  C o im b r a ,  s r .a D . A n a  
Caria P e ix o to .

— D ia 9 , o  m e n in o  J o s é  C a r lo s  
de A zeved o M a d e ir a , f i  l h o  d o  
nosso e s tim a d o  a s s in a n te  s r .  C a r ­
los Jo s é  C . M a d e ira .

— D ia 9, a s r . a D . M a ria  A n t ó ­
nia P a lh a is  D in iz , f i lh a  d o  n o sso  
prezado a s s in a n te , s r . A n ló n io  da 
Silva D in iz .

— Dia 10 , a m e n in a  M a ria  G a - 
briela R e ló g io  M a c h a d o , g e n t i l  f i ­
lha do n o sso  p re z a d o  a s s in a n te  s r . 
.losé M achad o .

— D ia 10, 0 s r .  F r a n c i s c  A n tó ­
nio da C o sta  G o m e s , n o s s o  e s t i ­
mado a ss in a n te .

— D ia 1 1 , a s r .“ D . C r is t in a  
Cheirada, d e  V ila  F r a n c a  rle X i r a ,  
nossa e s t im a d a  a s s in a n t e ,  q  \i e 
perfaz a lin d a  id a d e  d e 9 0  a n o s .

Partidas e Chegadas
Dr. Eduardo Gomes

Nesta d ata  s e g u iu  em  g o z o  de 
m erecidas fé r ia s , co m  su a  e x m .a 
lam ília, p ara  S .  P e d r o  d e  M u e l, 
(M arinha G r a n d e ), o d is t in to  c l í ­
nico e n o sso  p re z a d o  a s s in a n te ,  s r .  
Dr. E d u ard o  G o m e s , d e sta  v i la ,  
ao qual a li lh e  d e s e ja m o s  v e n t u ­
rosa v e lig ia tu r a .

Álvaro Valenfe
C o n clu íd o  o  se u  tr a ta m e n to  n a s  

termas da S r . a d a  P ie d a d e , em  
A lcobaça, re to m o u  a g o ra  as su a s  
funções de v a lio so  d ir e c to r  d c  «A  
P rovin cia» , o n o sso  i lu s t r e  a m ig o  
8 »r. A lv aro  V a le n te , a q u e m  p o r 
e3te m eio s ig n if ic a m o s  o s  n o s s o s  
cu m p rim en tos e a su a  e x m .a e s ­
posa.

Em Férias
l'.m gozo de fé r ia s  e n c o n t r a - s e  

P raia  da V i t ó r ia ,—  T e r c e i r a ,  
(A çores), a m e n in a  A id a  M a r ia  

‘Çobia M o ra is , s o b r in h a  d o  n o s s o  
, 1  mado a ss i n a n te  s r .  A m é r ic o  
J °se  da S i lv a .

S e g u iu  p a ra  C a r r a g o s e la , ( T á -  
°a), em g o zo  d e fé r ia s  o s r .  A n -  
m °  A m è rito  d a  C o s ta  R ib e i r o ,  
no do n o sso  e s t im a d o  a s s in a n te  

„r' A n tó n io  R ib e ir o ,  in d u s tr ia l  
nesta v ila .

Professorado
do*̂  S6U P et^ ° >  fo ra m  tr a n n s fe r i -  

s_ para L o u r e s ,  o n o ssó  e s t im a d o  
re?InaDn te s r .  p r o f .  F e r n a n d o  C o r -

P r o f  n  l r.a -e su a  esP ° s a ’ s r -a 
q ‘ D ; M a ria  da G ló r ia  P e r e ir a ,
a»r e x e r c e r a 'n  co m  e s t im a  e 
^ a d o g e r a l o  m a g is té r io  p r im á -

ia »0! ^ 6™08 °!ue v^ °  er> co n tra r  
sante ŝa t’ s âÇ®°> n a q u e la  in t e r e s -

M  O  N J O
Marcha dos Pescadores de Montijo
w n  n 11 __  _____________  #

A convite da Liga de Melho­
ramentos de Paço de Arcos, 
deslocou-se no passado do­
m ingo, dia 2, àquela linda vila 
da linha da Costa do Sol, a 
nossa aplaudida Marcha dos 
Pescadores, no sentido de ali 
fazer a sua apresentação, nas 
festas prom ovidas em hom e­
nagem póstuma ao glorioso e 
velho lobo do mar, Patrão Joa­
quim Lopes.

A primeira exibição da Mar­
cha dos Pescadores de Montijo, 
teve lugar no rinque de patina­
gem do Clube Desportivo de 
Paço de Arcos, das 16 às 17 
horas, findo o que se in corp o­
rou no cortejo à memória do 
homenageado, e que foi se­
guido de uma sessão solene, 
em que usaram da palavra 
vários oradores.

No decorrer desta sessão, a 
«m ascote» da nossa • Marcha, 
colocou  um vistoso ramo de 
flores, no pedestal do busto 
de P a t r ã o  Joaquim Lopes, 
gesto que simbolizava o preito 
de admiração dos pescadores 
de Montijo, e que mereceu a 
gratidão dos seus habitantes.

A  segunda exibição da nossa 
Marcha, teve lugár das 20,30 
às 21,30 horas, no mesmo re­
cinto; sendo muito aplaudidas 
ambas as exibições.

N a  próxima quinta - feira, 
dia 6, a nossa Marcha dos Pes­
cadores, desloca-se igualm en­
te a M ontem or-o-Novo, e para 
a sua actuação naquela vila 
a l e n t e j a n a ,  desejam os - lhe 
igualmente os seus melhores 
êxitos, em prestígio do hon­
roso nome de Montijo.

Mais 250 contos

para abastecimento de 

água a S A M O U C O

O sr. Ministro das Obras 
Públicas aprovou a concessão, 
pelo Fundo de Desemprego, 
de mais 1,363.342140, destinado 
a m elhoram entos em vários 
pontos do continente e ilhas.

Quanto ao distrito de Se­
túbal, no que se relaciona 
com  a nossa margem, fo i con ­
cedida a com participação de 
250 contos à Câmara Munici­
pal de Alcochete, com o reforço 
aa verba já concedida para o 
abastecimento de água à vizi­
nha povoação de Samouco.

« A  P r o v in c ia »  —  N .°  7 3  - 6/9/1956

A. ]. Ventura & filho, limitada
P o r  e s c r i t u r a  d e 11 d e  A g o s to  

p . p . la  v r a d a  a f ls .  l v . e  s e g u in te s  
d o  l iv r o  n .°  4 B . d o  c a r tó r io  n o ta ­
r ia l  d e  M o n ti jo ,  e n tr e  D . L A U - 
R E N T IN A  D E  O L IV E IR A  E  S I L ­
V A  V E N T U R A . A B E L  J U S T I -  
N IA N O  V E N T U R A , e C A R L O S  
D E  O L IV E IR A  E  S I L V A  V E N ­
T U R A , fo i c o n s t i tu íd a  u in a  S o c ie ­
d ad e C o m e r c ia l  p o r  c o ta s  d e r e s ­
p o n s a b ilid a d e , L im ita d a  q u e  s e r á  
re g id a  p e la s  c lá u s u la s  e c o n d iç õ e s  
c o n s ta n te s  d o s  a r t ig o s  s e g u in te s  :

1 .°
A s o c ie d a d e  a d o p ta  a f ir m a  « A . 

J .  V E N T U R A  &  F I L H O ,  L I M I ­
T A D A » , e  a su a d u r a ç ã o  é  p o r 
te m p o  in d e te r m in a d o , c o n ta n d o -s e  
o se u  c o m e ç o , d e sd e  h o je .

2.°

A sed e  da s o c ie d a d e  é n e s ta  v ila  
de M o n t i jo ,  n o  p ré d io  s itu a d o  n a  
ru a  G u e r r a  .lu n q u e ir o ,  n .°  4 , o n d e , 
ía m b é m , s e  e n c o n t r a  in s ta la d o  o 
e s ta b e le c im e n to  s o c ia l.

3.°
O  se u  o b je c t o  p r in c ip a l  é  o 

e x e r c íc io  de c o m é r c io  de m a te r ia l  
e lé c t r ic o ,  ou d e q u a lq u e r  o u tr o  
ra m o  d e n e g ó c io  em  q u e  o s  s ó c io s  
c o n c o r d e m , d e n tr o  d o s  l im ite s  da 
le i .

4 .°

O  c a p ita l  d a  s o c ie d a d e , c o r r e s ­
p o n d e  so m a  d as c o ta s  d e to d o s 
os s ó c io s , q u e  e s tá , in t e g r a lm e n t e ,  
re a liz a d o , é da im p o r tâ n c ia  d e 
8 0 .0 0 0 $ 0 0 .

§  U n ico
A s c o ta s  d o s  s ó c io s  L A U R E N -  

T IN A  D E  O L IV E IR A  E  S IL V A  
V E N T U R A ,e  A B E L  JU S T IN IA N O  
V E N T U R A , sã o  da im p o r tâ n c ia  de 
20.000$00, ca d a  u m a , e  a  d o  s ó c io  
C A R L O S  D E  O L I V E I R A  E  S I L V A  
V E N T U R A  da im p o r tâ n c ia  de 
4 0 .0 0 0 s 0 0 .

5.°
N ão s e r ã o  e x ig ív e is  p re s ta ç õ e s  

s u p le m e n ta r e s , m as q u a lq u e r  d o s 
s ó c io s  p o d e rá , fa z e r  à C a ix a  S o c ia l ,  
s u p r im e n to s , n a s  c o n d iç õ e s  q u e , 
p r è v ia m e n te , fo ra m  c o m b in a d a s , 
e c o n s ta r e m  da r e s p e c t iv a  a c ta .

6.°
E  l iv r e ,  e n tr e  o s  a s s o c ia d o s , a 

c e s s ã o  to ta l  o u  p a rc ia l  de c o ta s , 
f ic a n d o  a c e s s ã o , a fa v o r  d e e s t r a ­
n h o s  à  S o c ie d a d e , d e p e n d e n te  do 
c o n s e n t im e n to  da m e s m a .

§  1 .°
S e m p r e  q u e  q u a lq u e r  s ó c io  p r e ­

te n d a  c e d e r  a  su a  c o ta  a e s t r a n h o , 
ta n to  a so c ie d a d e , em  p r im e ir o  
lu g a r , e d e p o is  o s  s ó c io s , p o d em  
p r e fe r ir .

§  2.°

O  s ó c io  q u e  p r e te n d e r  d iv id ir  
o u  c e d e r  a  su a  c o ta , n o  to d o  ou  em  
p a rte , a  fa v o r  d e e s t r a n h o s ,  a s s im  
o c o m u n ic a r á ,  em  c a r ta  r e g is ta d a , 
c o m  a v is o  de re c e p ç ã o , a o s  o u tr o s  
s ó c io s , e à  g e r ê n c ia  da so c ie d a d e , 
e  e s ta , q u a n d o  fô r  c a so  d is s o , c o n ­
v o c a r á  a a s s e m b le ia  g e r a l ,  p e ra

s o lu c io n a r  a p re te n s ã o  e  r e s o lv e r ,  
a c e r c a  da p r e fe r ê n c ia .

S e  a so c ie d a d e  n ã o  q u iz e r  p re fe ­
r i r ,  c o m p e t ir á , e n tã o , o d ir e i to  de 
p r e fe r ê n c ia  a to d o s os s ó c io s , n a  
p r o p o r ç ã o  d as  r e s p e c t iv a s  c o ta s , 
e x c e p to  se , a p e n a s , a lg u n s  d e le s  
q u is e r e m  p r e fe r ir ,  p o is , n e s s e  c a s o , 
a  c o ta  f ic a rá  a p e r te n c e r  à q u e le  ou  
a q u e le s  s ó c io s  q u e  e x e r ç a m  a p r e ­
fe r ê n c ia  a q u e  têm  d ir e ito .

§ 4.»
A s o c ie d a d e  te rá , p o r  m e io  de 

c a r ta  re g is ta d a , c o m  a v is o  d e r e ­
c e p ç ã o , n o  p ra z o  d e  20 d ia s , e  a 
c o n t a r  da re a liz a ç ã o  da a s s e m b le ia  
g e r a l ,  q u e  c o m u n ic a r  ao  s ó c io  q u e  
p re te n d e  c e d e r  a  su a  c o ta  a  e s t r a ­
n h o s , se fo i ou  n ã o  a u to r iz a d a  a 
c e s s ã o , e , em  c a s o  a f ir m a t iv o , se  
p re te n d e  ou n ã o , e x e r c e r  o se u  
d ir e i to  d e  p r e fe r ê n c ia , p a ra  só  d e­
p o is  d is s o , e  n o s  10 d ia s  s e g u in te s , 
o s  s ó c io s ,  e p e la  m e sm a  fo r m a , se  
p r o n u n c ia r e m , a c e r c a  d a  p r e fe r ê n ­
c ia  q u e  lh e s  c a b e ,  im p lic a n d o  a 
fa lta  d e r e s p o s ta  e n o s  p ra z o s  e s t a ­
b e le c id o s ,  ta n to  p o r  p a rte  da so ­
c ie d a d e , c o m o  d o s s ó c io s ,  c o n s e n ­
t im e n to  b a s ta n te .

§ 5 . °

Q u a n d o  q u a lq u e r  d os s ó c io s , o u  
a so c ie d a d e  u t i l iz a r  o d ir e i to  d e 
p r e fe r ê n c ia  p a g a rá  a c o ta  p e lo  seu  
v a lo r  re a l  0 q u a l s e r á  d e te r m in a d o  
p o r  um  b a la n ç o , p a ra  e s s e  e fe ito , 
r e a liz a d o , co m  a c tu a liz a ç ã o  d e v a ­
lo r e s .

7 .°
A g e r ê n c ia  e a  a d m in is tr a ç ã o  da 

s o c ie d a d e  e a su a  re p r e s e n ta ç ã o  em  
ju iz o  e f o r a  d e le ,  a c t iv a  e p a s s iv a ­
m e n te ,  f ic a  a  c a r g o  d e  q u a lq u e r  
d o s  s ó c io s , o s  q u a is  sã o  n o m e a d o s  
g e r e n te s ,  c o m  d is p e n s a  de c a u ç ã o , 
e  c o m  ou sem  r e tr ib u iç ã o ,  c o n fo r m e  
f ô r  re s o lv id o  e c o n s t a r  da r e s p e c ­
t iv a  a c ta .

§  1.°
P a r a  o b r ig a r  a so c ie d a d e  b a s ta r á  

a a s s in a tu r a  de q u a lq u e r  d o s g e ­
r e n te s .

§ 2.*
A s o c ie d a d e  n ã o  p o d e rá  s e r  o b r i ­

g a d a  em  f ia n ç a s , a v a le s , a b o n a ç õ e s , 
l e t r a s  de fa v o r  o u  q u a is q u e r  o u tr o s  
d o c u m e n to s  e s t r a n h o s  a o s  n e g ó c io s  
s o c ia is .

§ 3.°
Ii p e r m it id a  a  d e le g a ç ã o  da g e ­

r ê n c ia ,  e n tr e  s ó c io s .

§ 4 . "
A só c ia  L A U R E N T I N A  D É  

O L IV E IR A  I i  S I L V A  V E N T U R A  
d e le g a  em  se u  m a rid o  e s ó c io , to d a  
a g e r ê n c ia  q u e  lh e  c a b e , e sem  
q u a lq u e r  r e s tr iç ã o .

8 .°

O c o r r e n d o  a  m o rte  o u  in te r d iç ã o  
d e  q u a lq u e r  d o s s ó c io s  a so c ie d a d e  
n ã o  s e  d is s o lv e rá  e  a n te s  c o n t in u a r á  
co m  o r e p r e s e n ta n te  le g í t im o  d o 
in te r d ito ,  ou c o m  o s h e r d e ir o s  d o  
fa le c id o , se  e s te s  a s s im  o  q u iz e r e m , 
d e v e n d o  o s  m e s m o s  h e r d e ir o s  e s ­

c o lh e r  ura, de e n t r e  s i ,  q u e  o s  re «  
p r e s e n te  n a  so c ie d a d e . „

§  L °

S e  o r e fe r id o  r e p r e s e n t a n t e ,  o s  
h e r d e ir o s ,  o u  q u a lq u e r  h e r d e ir o ,  
n ã o  q u is e r e m  f ic a r  n a  s o c ie d a d e , o 
q u e  te rã o  d e  c o m u n ic a r  à s o c ie ­
d ad e, p o r  m e io  d e c a r ta  r e g is ta d a , 
c o m  a v iso  d e  r e c e p ç ã o , e n o  p ra z o  
de n o v e n ta  d ia s , a c o n t a r  d a  m o r te  
d o  s ó c io  fa le c id o , s e r ã o  e m b o lsa d o s  
d e tu d o  q u e  se  a p u r a r  p e r te n c e r -  
- l i i e s ,  o q u e  se  d e te r m in a r á ,  p e la  
fo r m a  j á  c o n s ig n a d a  n o  p a r á g r a fo  
q u in to  d o  a r t ig o  s e x t o ,  i s to  é , r e ­
c e b e r ã o  o  v a lo r  r e a l  d a q u ilo  a q u e  
t iv e r e m  d ir e ito .

§  2.®

N o c a s o  d e  e m b o ls o , te r á  o 
m e s m o  d e s e r  fe it o  ao in te r e s s a d o ,  
n o  p ra z o  d e  t r e s  a n o s , e m  p r e s ta -

(CoiUinua na página 6)

D esaparecido

F e r n a n d o  M a r t in  F i l ip e ,  d e  2 9  
a n o s , n a tu r a l  d e  F a r o ,  q u e  h á  u m  
m ê s  s t  a u s e n to u  da su a  r e s id ê n ­
c ia ,  11a R u a  C o n d e  P a ç ô  V ie i r a ,  
n .°  11 , M o n t i jo ,  su a  m u lh e r  p ed e  
a  to d a s  as p e s so a s  q u e  s o u b e re m  
d o s e u  p a ra d e iro , o  fa v o r  d e  in f o r ­
m a re m  p a ra  a m e sm a  m o ra d a , e m  
n o m e  d e  J o s e fa  S a r g e n to  F i l ip e ,  
r o g a n d o -s e  a q u e m  s o u b e r  d o  seu  
p a r a d e ir o , 0 o b s é q u io  d e 0 r e te r  
n e s s e  lo c a l ,  a v isa n d o  a in te r e s s s d a , 
c o m  p o s s iv e l u r g ê n c ia .

Câm ara Municipal de 
Montijo

Áquisiçêo de Forragens
A té  a o  d ia  14  d e S e te m b r o  c o r ­

r e n t e ,  r e c e b e m - s e  p ro p o s ta s  e s c r i ­
tas  em  p a p e l se la d o  e  e n c e r r a d a s  
em  e n v e lo p e s  la c r a d o s ,  p a ra  o 
fo r n e c im e n to  d e  fa v a  e  a v e ia , n a s  
c o n d iç õ e s  p a te n te s  n a  S e c r e t a r ia  
M u n ic ip a l.

O  P r e s id e n t e  d a  C â m a ra .

(a) Josè da Silva Leite

AGENDA I 
§ UTILITÁRIA i
m

farmácias de Serviço

5.*- feira, 7 — M on t e p i o
6.» -feira, 8 — M o d e r n a
Sábado, 9 — D i o g o
Domingo, 10 — G i r a l d e s
2.“ - feira, íl — M o n t e p i o
3."-fe ira , 12 — M o d e r n a
4.» -feira , 13 — D i 0  g  0

B o i e t i m  R e l i g i o s o

Culto Católico
M IS S A S

5 .* - f e i r a  —  à s  9  h o ra s .
6. * - f e i r a — às 1 9  h o r a s .
S á b a d o  — às 9  h o ra s .
D o m in g o  — às 8, 10. e  1 1 .8 0  h .

E s p e c t á c u l o s
C IN E  P O P U L A R

5 .11 fe ir a ,  6 ;  O film e  e m  S u p e r s -  
c ó p io  «O  T e s o u r o  do P a n c h o  V ila»  
e « C a s a r  n ã o  C u sta »  e a in d a  R e ­
v is ta  P a r a m o u n t .

6.*  l e i r a ,  7 ;  Um film e  c o m  M a ria  
S h e l l  « U m  D ia  V irá »  c o m  « T a x i  
d e N o ite » .

S á b a d o , 8 ; « U m  T a x i ,  u m a  M u ­
lh e r  e u m  D e s t in o »  c o m  v á r io s  e 
in t e r e s s a n te *  c u r to s  e  Im a g e n s  de 
P o r tu g a l .

D o m in g o , 9 ;  U m  film e  e m  C i ­
n e m a s c ó p io  « M r . R o b e r ts » .

2 .*  fe ir a ,  1 0 ;  cA  M in h a  A v e n tu r a  
d e  A m o r» .

3 ."  f e ir a ,  1 1 ;  « J í v a r o »  co m  «A  
C a m in h o  de B a l i» .

4  a f e ir a ,  1 2 ;  « A b n e g a ç ã o  de 
F i lh o »  u m  filu ie  m e x ic a n o .

C IN E M A  1.° D E Z E M B R O

õ .a fe ir a ,  6 ; ( P a r a  1 3  a n o s )  O 
fa m o so  film e  c o lo r id o  p o r  r e le v o  
n a tu r a l  « O  R io  d a s P e n a s »  co m  
lin d o s  c o m p le m e n to s .

6.*  fe ir a ,  7 ; (P a r a  13 a n o s ) P e la
2.*  v e z  a  p e d id o  o  l in d o  film ?  
e s p a n h o l «O  A m o r C o m e ç o u  n u m  
T a x i »  e  n o  m e sm o  p r o g r a m a  o 
film e  d e  a v e n tu r a s  « O  P r i i io n e i r o  
d a s  M o n ta n h a s  B r a n c a s » .

S á b a d o , 8 ;  ( P a r a  1 3  a n o s )  O 
film e  d e  g a r g a lh a d a , c o m  C a n t in -  
fla s  « N em  S a n g u e  n e m  A re n a » .

D o m in g o , 9 ;  ( P a r a  13  a n o s )  A 
l in d a  L o la  F lo r e s  n o  e n g r a ç a d o  
film e, q u e  p e la  l . a r e z  v em  a M o n ­
t i jo ,  « M o r e n a  C la ra » .

2 .a fe ir a , 1 0 ;  (P a r a  18 a n o s ) 
M a u re e n  0 ’ H a r a  e  M a c D o n a ld  
C a r e y  n o  film e  de e sp io n a g e m  e 
p a n c a d a r ia , em  d e s lu m b r a n te  c o lo ­
r id o  « M a la g a »  n o  p r o g r a m a  o u tro  
g r a n d e  film e.

3 .*  fe ir a ,  1 1 ;  (P a r a  18 a n o s ) 
G le n n  F o r d  n o  d ra m a  d e  e m o ç ã o  
a p ed id o  d o  p ú b lic o  « C o r r u p ç ã o »  
e n o  p ro g ra m a  o  film e  d e  a v e n ­
tu ra s  « F o r te  S e lv a g e m » .

4 .*  fe ir a ,  1 2 ;  U m  d o s  m a io r e s  
d ra m a s  d o  a n o  « O  L e n ç o  V e r d e »  o 
film e  m a is  p re m ia d o  e  a p la u d id o  
e m  to d o  o M u n d o .

leilão de Penhores
C o m  b o n s  c o b e r t o r e s ,  g a b a r d i-  

r ias , s o b r e tu d o s , s a m a r r a s , c a lç a s , 
fa to * , c o r te s ,  m á q u in a s  d e  c o s tu r a , 
a p a r e lh o s  d e  T .  S .  F ,  b ic ic le ta s ,  
r e ló g io s , o u r o ,  p r a ta , e t c .  e tc .

Santos & M iranda, L . i a -  
R ua da Cruz, 23 — no d ia  22 
Outubro de 1956, p e la s  13  ho­
ras.

Precism-sc
—  B o m  A R M A Z É M  d e p r e fe ­

r ê n c ia ,  p o r ta  la r g a . R e s p o s ta  p e lo  
te le fo n e  0 2 6  3 8 5  —  M o n ti jo .

Trespassn-ae
- L U G A R  D E  F R U T A S ,  m iu ­

d e z a s  p o r c in a s ,  p e ix a r ia  e  h o r ta ­
l iç a s ,  c o m  u m  p e q u e n o  s ó tã o  p ara  
h a b ita ç ã o , ju n t o  a im p o r ta n te  c e n ­
tr o  in d u s t r ia l ,  p o r  m o tiv o  d e  r e ­
t ir a d a . T r a t a - s e  c o m  o  p r ó p r io , 
J o s é  P in to ,  B a ir r o  do A lto  d a s  
V in h a s  G r a n d e s , M o n t i jo .
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D. Maria Dinorá Luz 
do Prado

Honra e Lustre das Letras 
e Artes Brasileiras

Tem os e n t r e  mãos a 
grandemente artística Revis­
ta «Ateneia»,— Notável or­
gão da «Academia Literária 
Feminina do Sul»,— cele- 
brisada pelas F i g u r a s  de 
grande Renome, fóra e den­
tro do Brasil, que a assinam 
e «ngrinaldam com seus ado­
ráveis brilhantes e que em­
polgam 0 leitor, pelo supe­
rior objectivo de fazer as­
cender as Letras e Artes, 
enriquecendo d’ est’ arte 0 
Património Nacional do Bra­
sil,—-0 que, de facto, e real­
mente, tem conseguido.

Soeiro da Costa
(Continua na pá gin a 6)

festas a N." Senhora da Boa Viagem
Programa

3.° dia -  Segunda-feira, 10 de Setembro
A ’s  8,30 horas  —  A lv o r a d a  co m  m o r te ir o s  e a r r u a d a s  p e lo  

G ru p o  d o s Z E S  P ’R E  IR A S.
Das 10 às 12 horas  —  P r im e ir a  la rg a d a  de to ir o s , n a  A v e n id a  

T e ó f i lo  B r a g a , n ú m e r o  d e  g r a n d e  a tr a c ç ã o  n e s ta  v ila .

Na Igreja  —  C o n tin u a ç ã o  d o s F e s t iv a is  R e lig io s o s .

Das  Í 4  às 17 h o ra s—  C u m p r im e n to s  e c o n c e r to s  p e la  p o p u la r  
Banda Democrática 2 de Janeiro, de Montijo.

.4 p a rtir  das 17 horas —  A p r e se n ta ,çã o  n a  P r a ç a  d e T o ir o s ,  do 
Rancho Folclórico das Tricanas, de Àgueda.

A 's  17,30 horas  —  G r a n d e  N o v ilh a d a , p a ra  d is p u ta  d a  O R E L H A  
D E  O IR O , c o m  o s  g r a n d e s  a r t is ta s  p o r tu g u e s e s ,  J o s é  J ú l i o ,  J o s é  
T r in c h e i r a  e A rm a n d o  S o a r e s , a b r i lh a n ta d a  p e la  B a n d a  D e m o c r á t ic a ,  
d e M o n ti jo .

A ’s  20 horas — C h e g a d a  e v o lta  à  V ila , d a  B anda da Socie­
dade M usical da Quinta do Anjo.

Das 21 às 22,ÍS horas  —  P r im e ir a  g r a n d e  e x ib iç ã o  p a ra  to d o  
0 p ú b l ic o ,  d o  Rancho Folclórico da  R ua d ’Além , de Agueda, 
n a  P r a ç a  d a  R e p ú b lic a ,  s e g u id a  p o r  c o n c e r to s  m u s ic a is  d as  B a n d a s  
D e m o c r á t ic a ,  d e  M o n t i jo ;  e  M u s ic a l, da Q u in ta  d o  A n jo .

A’s  0,30 horas —  S e s s ã o  d e F o g o  d e A r t i f íc io ,  c o m  u m  g r a n ­
d io so  Bouquet fin al, p e lo s  p ir o té c n ic o s  A n tó n io 9J .  F e r n a n d e s  &  F i ­
lh o s ,  d e  L a n h e la s .

Pequenas Biografias

lsadora Duncan
I V

Venho hoje biografar uma 
m ulher. Escolhi Isadora por 
me parecer das mais orig i­
nais, dos maiores talentos, 
dos génios desaparecidos.

isadora é quase um mito, 
um sonho que se esvaiu nas 
som bras do passado, de i­
xando, no entanto, o perfume 
estranho  da sua  personali­
dade nos caminhos mais 
sublim es da Arte.

H á  no m undo seres que 
p a r e c e m  predestinados a 
altos voos e a trem endas 
castástrofes. Isadora foi um 
desses. T oda  a sua vida foi 
um complexo de beleza e 
de desgraça. Subiu aos p ín­
caros das glórias terrenas e 
desceu aos socalcos das in ­
felicidades que destroem e 
arrasam .

N ascida em S. Francisco, 
em 1878, frente ao m ar onde 
se moviam as ondas como 
num a dança, logo na infân­
cia se inspirou para a A rte  
que pela vida fora a devia 
abrasar. Aos seis anos re u ­
nia as crianças vizinhas e 
ensinava-as  a ondular os 
braços, como que para uma 
dança rítmica. Depois, mais 
ao diante, sempre envolta 
no seu sonho de bailados, 
insta lou  uma escola para 
criar  dançarinos.

A família era  pobre. Sua 
mãe, separada  do marido, 
com quatro  filhos, passava 
misérias e desgraças.

E s p e r a n ç a d a  no valor 
dessa a r te  es tranha  que 
idealizara, partiu  para Chi­
cago com a mâe, pensando 
em m elhorar a situação fa­
miliar.

Dançou para  os em presá­
rios, em bru lhada  num a t ú ­
nica grega com que fan ta­
siava os passos estravagan- 
tes ; os empresários, porém, 
não a compreendiam, nem 
aceitavam danças nebulo­
sas, sem os picantes esca­
brosos do costume. A  muito 
custo a rran jou  um contrato,
— 0 seu primeiro contrato

—, e, contrariada, bailou 
sem originalidade, apenas 
para não m orrer de fome. 
Não a deixavam dançar 
como sonhara.

Ela bem p rè g a v a : — Des­
cobri a danea. Descobri a 
arte  que se perdeu duran te  
dois mil anos. t ra g o  a ideia 
que vai revolucionar toda a 
nossa é p o c a . . .

A  rotina, essa velha ma­
trona de força incom ensu­
rável, nâç se comovia. O 
coro trágico, a grandeza do 
antigo tea tro  grego, a arte  
pura, sublime, espiritual,— 
tudo esbarrava  na im utab i­
lidade dos e m p re sá r io s . . .  
de bilheteira.

Certo dia um incêndio 
devorou o hotel onde ela e 
a mãe viviam.

Ficaram na penúria. Nem 
uma simples mala escapara!

Isadora mete-se num n a ­
vio de transporte  de gado e 
parte. Aos amigos que lhe 
perguntavam  para onde ia, 
respond ia : — Marcho rumo 
ao t r iu n fo !

Foi para Londres com 
seu irm ão Raimundo. Aí 
consegue dançar em ban­
quetes ao ar livre e começa 
a impressionar. Parte  para 
Paris. A sua a r te  vai a 
triunfar. A f i rm a : — Nada 
de dançar como um títere, 
como uma boneca de en­
gonços, como, um a artista  
de ginástica. É preciso aca­
bar com o absurdo  do a ra ­
besco e do grotesco. O meu 
corpo liberto  funda uma 
nova re l ig ião !

E segue a Viena, a Ber­
lim, a Budapeste, a Muni­
que .  Dança a B a c a n a l  
coberta de rosas vermelhas, 
parece uma estátua viva, 
feita de luar  ! O seu triunfo 
é quase realidade. Enfileira 
a sua a r te  «entre os quadros 
de Leonardo, a música de 
Vagner e de Beethoven, as 
epopeias dos santos e dos 
heróis». Vive para a poste­
ridade que a contempla!

Começa, então, a vida 
amorosa e também aven tu ­

reira da artista . Teve uma 
filha de Craig, (filho da fa­
mosa actriz Èllen Terry). 
Sobe o Nilo com Patrik, pai 
doutro filho. D eam bula  de 
am ante  para amante, como 
se o Amor fosse outra  
dança.

Encontra-se agora em Pa­
ris com esses dois filhos, 
que já dançam com túnicas 
brancas a sua arte. O in ­
fortúnio, porém, não a de­
samparava. Os filhos mor­
rem no Sena, submersos 
num autom óvel que os con­
duzia. Isadora procura  não 
m orrer também. Entrega-se 
mais à  sua  religião. Dança 
com mais beleza. Era a dor, 
0 sofrimento que a insp i­
rava ! Parte para  a Albânia, 
a inda com o irmão. Passa  
v ida de vagabunda, dedi­
cando-se a obras de bene­
ficência, de hum anitarism o. 
Volta a Paris. A  primeira 
guerra  m undia l iniciava a 
sua tarefa de lu to  e des tru i­
ção. Isadora dança para  os 
soldados, atordoa-se, a t é  
que a sua escola é transfor­
mada num hospital. Adoece 
gravem ente  e a s s i s t e  ;'i 
marcha dos acontecimentos 
no seu leito de enferma.

Forma-se na Rússia um 
governo revolucionário e 
ela parte. Funda em Mos­
covo uma escola de dança 
para  crianças. Aí faz a ex­
pansão da sua religião so­
nhada, crendo no poder exu­
berante da sua  arte  a favor 
dum a H um anidade melhor.

O Mundo nâo estava pre­
parado para  essa arte. A 
escola term inou sem êxito. 
Apaixona-se por Sergei, — 
poeta da revolução —, de 
quem podia ser mãe pela 
idade, e volta  com ele para  
Paris. O poeta, porém, era 
um nevropata, t inha  crises 
espantosas, e a vida t ran s­
forma-se para a a r t is ta  num 
verdadeiro inferno.

São expulsos da França, 
a travessam  a f r o n t e i r a  
alemã e, depois de prisões

(Continua na página 6)

BOCAOE
-----  Por Sousa Gago - —

No dia i j  de Setembro de 1765, nasceu em Setúbal, 
Manuel M aria Barbosa du Bocage.

Seu pai, José L u is Soares de Barbosa, Jo i um res­
peitável magistrado a quem os áridos trabalhos judicia is  
não impediram de se recrear com os afagos de gongo - 
ricas musas e sua mãe, D. M ariana Joaquina L estof du 
Bocage, oriunda da França, virtuosa senhora de elevado 
talento e espirito subtil que ilustrou as letras pátrias 
com prim ores de poesia.

A ssim , perfum ada a sua infância por um fa m ilia r  
ambiente poético, osculada a sua meninice por líricos 
lábios maternais, se nutriu e cresceu o fu lgoroso poeta 
que foi ,  mais tarde, o cantor do «Leandro e H eto», o 
tradutor prim oto  0 das «M etamorfoses de O víd io» e de 
«Délile», o autor do « F ris tão», das cantatas «Medea» e 
«.Ines de Castro», e dos excelentes sonetos que ombreiam  
com os melhores de Camões. Depois deste, f o i  ele o poeta 
ímais popular, 0 m aior vulgarisador da a tte  que, no diser 
de Rebelo da S ilva , a arrancou dos palácios trazendo-a 
para 0 meio do povo.

Foi Bocage e n f i m . .  . aquele Bocage que uma grande 
maioria da massa popular apenas conhece pelos dichotes 
licenciosos e anedotas obscenas. Certos estamos de que a 
divulgação popular da obra anedótica e obscena do vate 
dimana daquele auditório fr ív o lo  dos botequins e alcouces 
que tão entusiástica c freneticamente ovacionava 0 in i­
mitável improvisador, o causticante repentista que fôra  
Bocage.

Ao lermos toda a sua obra, fica-nos a impressão de 
que neste insigne poeta há duas personalidades que se 
distinguem, embora sempre e simultãneamente am alga­
madas e fu n d idas por aquela sublime e fu lguran te cen­
telha lírica que ja m a is  0 abandonou.

Vejamos pois se, neste despretencioso correr da pena, 
com os olhos postos na esplendorosa obra bocagiana e na 
precoce vida do vate, conseguimos caracterizar essa rea­
lidade de aparente discordância.

Com 14 anos de idade, Manuel M aria assentou praça 
no Regimento de In Jantar ia 7, de Setúbal. De precoce 
talento, aos 16 anos, passa do exército para a armada, 
com o posto de guarda marinha indo te s id ir  para Lisboa.

Uma vez ai, numa encantadora profusão de adm irá­
veis endeixas, de inestimável lirism o, logo se tornou 0 
triunfador de Parnaso onde colhera estonteantes palmas, 
vertiginosas aclamações num mixto de paixão e amor. E, 
ta l como acontecera a Camões, esta natural aquisição de 
fa ta l  prestigio teria sido a causa do seu despacho para 
a India em i j 8 6 ,  para onde seguiu numa corveta com 
escala pelo Rio de Janeiro.

Nesta cidade onde não fa lta ra m  amores a seduzi-lo, 
f o i  recebido e adorado no melhor meio social, j á  então 
usava o nome pasto ril de E lmano Sadino com 0 qual 
entrara na N ova A rcádia

P artiu  depois para Goa onde chegou em Outubro 
daquele mesmo ano. Uma vez aqui, logo o seu estro se 
expande sobre as belezas do Oriente, não escapando à I 
fustigan te impetuosidade das suas sátiras os costumes | 
indígenas.

Atentos os merecimentos do poeta f o i  ele nomeado 
tenente do regimento das praças de Damão donde, forte­
mente atacado pela nostalgia, desertou, sem rumo certo, 
indo ter a Macau. E sta  deserção é afirm ada por Teófilo 
Braga, entretanto, outra versão há e é a de que 0 poeta 
vendo-se a braços cotn uma sociedade, então mesquinha e 
rasteira perante 0 seu génio, desafogou em impetuosos e 
violentos impropérios que lhe valeram a deportação paia 
Macau.

Em toda esta procelosa vida se nota inegável analogia 
com a do nosso grande épico.

E  Bocage sente estes pontos de contacto nas suas 
almas gémeas, exteriorizando-os, quando diz :

Camões, grande Cam ões, quam sem elhante  
Acho teu fa d o  ao meu, quando os cotejo J 
Egual causa nos fez  p erd er o '1 ejo,
Arrostar com o sacrilogo gigante

Com o tu, junto ao Ganges sussurrante  
Da pen úria  cruel 110 horror me vejo ;
Como tu, gostos vãos, que em vão desejo, 
Também carpindo estou, saudoso amante :

Ludibrio, como tu da sorte dura  
Meu fim  dem ando ao céu, p e la  certeza 
De que s ó  terei pa z na sep u ltu ra :

M odelo meu é s . . .  M as ò Tristeza  
Se te imito nos transes da Ventura,
Nâo te imito nos dons da Natureza.

(Continua no próximo número)
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MOITA DO RIBATEJO
às f estas da Boa Viagem no Moita do Ribatejo começam no Sabado, com um brilhante e vasto programa

A gentil e castiça vila da Moita do Ri­
batejo, prepara-se com afâ, para rejubilar 
neste áureo período de cmco dias, — de 8 
a 12 do corrente mês, pela realização das 
suas brilhantes festas a Nossa Senhora da 
Boa Viagem.

As festas e solenidades religiosas que 
anualmente alí se realizam sã© típicas, 
dum sabor puramento ribatejano; e este 
ano p r o m e t e m  atingir rnaior culmi­
nância, que deverá sobrelevar em esplen­
dor, tudo 0 que a nossa vizinha Moita 
costuma oferecer em ineditísmo, por oca­
sião das suas tradicionais festividades à 
Virgem, sua padroeira.

As suas solenidades re lig iosas; a bênção 
dos barcos, no seu cais marítimo; os 
concertos musicais, por numerosas e afa­
madas Bandas; exibições de ranchos fol­
clóricos ; as largadas de toiros, para fol­
gança de amadores; valiosas toiradas, 11a 
Praça Daniel do Nascimento; e a majes­
tosa homenagem ao Mestre do Toureio 
Equestre, João Branco Núncio, tudo decor­
rendo num ambiente festivo; de deslum­
brantes decorações, iluminação cintilante 
e lançamento de vistosos fogos de artifício,
— no que respeita ao seu arraial e Peira 
Pranca — , serão motivos de imponência, 
naquela garrida vila ribatejana.

Essas manifestações de vida in tensa ,— 
expressão sincera dos sentimentos da 
população moitense — , quanto à sua fé 
religiosa, em louvor a N.a S r .a da Boa 
Viagem, e justa admiração pelo insigne 
Mestre da Arte de Marialva, merecem-nos 
as mais vivas simpatias, que, estamos 
certos, serão correspondidas pelas dezenas 
de milhar de forasteiros, que ali acorre­
rão nesse auspicioso período festivo.

J, Miguei Martinho

â P R O V Í N C I A

e a Moita do Ribatejo

Sumário d o próxi mo n ú m e r o :

Reportagens das Festas a Nossa 
Senhora da Boa Viagem, e da Ho­
menagem a Mestre João Branco 
Núncio Realizações de Activ i­

dade Municipal.

P r o g r a m a
4 ° dia -  Terça-Feira, 11 de Setembro

Dia de Homenagem a Mestre 
Jo io  Branco Núncio

Das 8 às 12 horas — Alvorada de morteiros, arruadas 
dos ZÉS PEREIRAS.

Continuação das Cerimónias Religiosas, na Igreja de 
Nossa Senhora da Boa Viagem.

Segunda largada de toiros, na Avenida Teófilt) Braga, 
com inúmeras peripécias de toireiros e forcados impro­
visados.

A ’s 14 horas — Início da organização do Majestoso Cor­
tejo de recepção ao grande Mestre da A rte  de M arialvaf 
ex.mo sr. João Branco Núncio, pela homenagem que lhe é 
devida por todos os aficionados da FESTA BRAVA.

No cortejo, figurarão todos os aficionados, corporações 
de bombeiros, deputações das colectividades da Moita, com 
os seus estandartes, 0 Rancho das Tricanas de Águeda, e a 
Banda da Sociedade Filarmónica Tim bre Seixalense, do 
Seixal.

A 's 16 horas — Desfile pela artéria principal da vila até 
à sede da Associação de Socorros Mútuos «União' Moitense», 
na Avenida Teófilo Braga.

Sessão solene no Salão Nobre da Associação, de Boas 
Vindas ao ilustre Visitante, seguida de descerramento. no 
átrio da Praça de Toiros «Daniel do Nascimento», da foto­
grafia do homenageado, Grande Mestre do Toureio Eques­
tre em Portugal.

A ’s  i j  horas — Terceira exibição, na Praça de Toiros, 
do Rancho das Tricanas de Águeda.

A ’s z y j o  horas Monumental corrida de toiros, em 
que actuarão os matadores Diamantino Viseu e Chico 
Mendes, os cavaleiros Sim ão da Veiga e D. Francisco 
Mascarenhas, e abrilhantada pela Banda Tim bre Seixalense. 
Toiros fornecidos pela importante ganadaria do sr. José 
Pedrosa,

A 's 20 horas — N a nova sede da Sociedade Capricho 
Moitense, jantar de homenagem a Mestre João Branco Nún­
cio, no qual falarão Vários admiradores do homenageado e 
serão cantados os Fados Castiços do R ibatejo, dos Diestros, 
e 0 da M oita , além de outras surpresas do momento.

A 's 21 horas — Chegada da afamada Banda da Socie­
dade Filarmónica Palmelense «Os Loureiros».

Última exibição do Rancho Folclórica da Rua D'Além , 
de Agueda, com os seus típicos e lindíssimos trajes, de 
tricanas, as suas danças donairosas, suas canções folclóricas, 
e seus fados arrebatadores.

A té  às 0,10 horas — Brilhantes concertos musicais, pelas
Bandas das sociedades Tim bre Seixalense e <Os Loureiros».

No final, uma Valiosa sessão de Fogo de A r tif ic io , 
preso, composto de muitas peças, dos pirotécnicos de 
Lanhelas, srs. António J. Fernandes & Filhos.

A fa ch a d a  p rin cipa l da Praça de Toiros D aniel do Nascim ento

Nas Festas da Boa V ia g e m  na 

Moita do Ribatejo, hé este a n o , 

um dia dedicado a M estre 

João Branco Núncio
Não sendo já este 0 dia inicial das fes­

tas tradicionais nesta vila, 0 maior dia das 
festividades religiosas em honra de Nossa 
Senhora da Boa viagem, na Moita do Ri­
batejo, é 0 de domingo, inteiramente dedi­
cado às cerimónias, no templo e nas ruas.

É nesse dia que se canta missa solene 
na igreja matriz e há comunhão geral, às
12 horas. Depois, é a romagem de milha­
res e milhares de pessoas, que vão pedir 
graças à Virgem padroeira da vila ou pagar 
promessas por favores recebidos. À tarde, 
realiza-se a maior procissão do Sul do 
País, com as irmandades e confrarias da 
vila e do concelho, vinte e dois andores 
decorados com arte e dezenas de crianças, 
vestidas de virgens e de anjos. No cais, 
a empolgante cerimónia da bênção dos 
barcos, com 0 andor da Virgem até à es­
cadaria, no meio do barulho ensurdecedor 
dos ribombos dos foguetes e morteiros, 
que os marítimos e pescadores queimam 
em honra da sua padroeira. É um espec­
táculo que nunca mais e s q u e c e !

Logo que a procissão recolhe ao tem­
plo, começam a feira e concertos musicais 
pelas mais famosas bandas de música do 
distrito se tuba lense ; e, à noite, há arraial 
e fogo de artifício.

Na segunda-feira realiza-se a primeira lar­
gada de toiros, nas r u a s ; e, à tarde, uma 
novilhada, na praça Daniel do Nascimento, 
com a participação dos novilheiros srs. Ar­
mando Soares, losé Júlio e José  Trin­
cheira, que disputarão uma orelha de oiro; 
à noite, feira, arraial, concertos musicais 
e fogo de artifício.

O quarto dia das festas é dedicado ao 
Mestre loão Branco Núncio, cujo retrato 
será descerrado no átrio da praça de toi­
ros ; realizando-se também, à noite, um 
banquete em honra do notável cavale iro : 
às 21 horas, concertos musicais, feira, ar­
raial e fogo de artifício,

E assim, sentindo-se perpassar 0 senti­
mento religioso e crente da população do 
concelho da Moita e dos seus inúmeros 
fiéis, desde 0 primeiro dia destas festivi­
dades ; é ainda no quinto dia e último, 
que na sua igreja matriz, se prestam hon­
ras festivas à sua padroeira, Nossa S e ­
nhora da Boa Viagem.

Sete bandas de música tomam parte nos 
festejos, e também fará brilhantes exibi­
ções 0 Rancho de Tricanas da Rua de Além, 
de Agueda.

Ninguém deve faltar às Festas de Nossa 
Senhora da Boa Viagem, que são a maior 
romaria que se efectua no Sul de Por­
tugal.

A Procissão 
Je Nossa Sanhora da Boa Viagem

E s t a  c e r i m ó n i a ,  a  q u e  n o r m a l m e n t e  a s s i s ­
t e m  c e r c a  d e  5 0 .0 0 0  p e s s o a s ,  v i n d a s  d e  t o d a  
a  p a r t e  d o  P a í s ,  p o d e - s e  c o n s i d e r a r  ú n i c a ,  
n â o  p e la  p o m p a  o u  p e l o  i n é d i t o  q u a n t i t a t i v o  
d e  2 2  a n d o r e s  r i c a m e n t e  e n g a l a n a d o s  n i a s ,  
s i m ,  p e l o  s u r p r e e n d e n t e  s i g n i f i c a d o  d a  B Ê N ­
Ç Ã O  d o  r i o  e  d o s  m a r í t i m o s ,  e m  q u e  a o r i g i ­
n a l i d a d e  d a  f c ,  f a z  e l e v a r  a o s  C è u s ,  c e n t e n a s  
d e  m i l h a r  d e  m o r t e i r o s ,  d e  t i r o  r e f o r ç a d o ,  
l a n ç a d o s  i n i n t e r r u p t a m e n t e ,  a  d a r e m ,  p e l a s  
s u a s  c a m b i a n t e s  d e  s o m ,  a  i m p r e s s ã o  n í t i d a  
d e  e s m a g a d o r a  e  p a v o r o s a  t r o v o a d a ,  p a i ­
r a n d o  a s s u s t a d o r a m e n t e  s o b r e  a  T e r r a ,  q u e  
t r e m e ,  c o l i d i n d o  n e r v o s ,  i m p o n d o  r e s p e i t o  e  
a  c e r t e z a  d u m a  f o r ç a  q u e ,  u m a  v e z ,  a n t e  a  
p r e s e n ç a  d a  d e v o t a d a  i m a g e m  d e  Nossa S e ­
nhora da Boa Viagem , a o s  p o u c o s  s e  a c a l m a ,  
c o m o  q u e  r e f r e a d a  p e l o  s e u  q u e r e r  m a i s  f o r t e  
e  s u p r e m o .  Q u a d r o  c o m o v e n t e ,  d e ' e l e v a d a  
s e n s a ç S o ,  t o c a n t e  d e  g r a n d i o s i d a d e .

F. f. C.
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f e s t a s  a  N o s s a  S e n h o r a  d a  B o a  V i a g e m ,  n o  M o i t a

M  H o r a  
ia  Boa

Viagem
«O  culto a N ossa Senhora 

da B o a  V iagem , que se es­
palha por todo 0 M undo ca­
tó lico , atinge 0 mais elevado 
grau na M o ita  do Ribatejo.

T e rra  fundada por m aríti­
mos, é já bem longínqua 
esta veneração, pois data do 
século X V II.

A  Procissão uma das mais 
imponentes de quantas se 
realizam  neste nosso Portu ­
gal cristão  e atinge a cu lm i­
nância da fé na grandiosa 
recepção, a todos os títulos 
im ponentes, que lhe é p res­
tada no cais da v ila  pela 
c lasse  marítima.

Sã o  dezenas, senão cen ­
tenas de m ilhar de fogue­
tes e m orteiros de todos os 
calib res, ribombando como 
enorme trovoada, quando a 
Senhora desce até às últi­
mas pedras do tabuleiro do 
cais a abençoar a classe 
desta vasta região marítima, 
que aqui vem , propositada­
mente, prestar 0 seu culto à 
V irgem  Santa , e à Qual, nas 
horas mais a flitivas , implora 
protecção nas suas lutas so ­
bre as vagas  altaneiras do 
m ar».

Augusto Rodrigues dt álmeida
V ice-P resid en te  d a  C om issã o  

d a s  F esta s a  N o ssa  S en h o ra  
d a  B oa  V ia g em .

(Tanstrito com devida vénia, do nosso confrada «FESTA»).

A tp e cto  noctu rn o  do A rra ia l n a s  F esta s  a  N ossa  
S e n h o ia  da  B oa  V iagem .

k Moita, de relance
«D isse 0 altíssim o poeta 

T E IX E IR A  D E  P A S C O A 1S  
que «cada indivíduo repre­
senta uma V itória , em carne, 
mas incompleta ou m utilada, 
como a de Sam otrácia . E m ­
bora de asas abertas, nâo 
arranca do pedestal.

Sem  paralélo am bicioso 
da minha parte, a lum inosa 
definição lembra-me este es ­
tado de alm a que me traz 0 
coração cativo  da m inha 
terra, da qual meu pensa­
mento por mais asas que 
lhe dê, não pôde, nem pode 
jamais desferir vôo.

E  isto, aos olhos do leitor, 
justificará, por ventura, a 
im pertinência dos acentos 
de ternura bairrista com que, 
a propósito das Festas à S e ­
nhora da Boa  V iagem , me 
vou referir à M o ita .»

J .  L. da Cruz

T r a i s p i f l a s
Estão  absolutam ente asse ­

gurados para toda a parte 
do país, os transportes, por 
barcos, cam inhos de ferro e 
cam ionetas, todos os dias, 
em carreiras sucessivas, e 
até à madrugada de quinta- 
feira.

àsTãrgàdâs 
Df  TOIROS

N a M o ita , como nas de­
mais terras da Borda d ’ Agua, 
a prática de se lidar com 
toiros na rua, tendo só como 
defesa uma qualquer im pro­
v isação  momentânea, é brin­
cadeira tão arriscada, im ­
pressionante quanto d ive r­
tida, que necessário  é ser-se 
bem dotado de arrojo, per­
severança, argúcia, corrida 
ou força, requisitos q u e , 
afinal, transparecem , pois 
são apanágio dos filhos do 
Ribatejo.

E , não será uma marrada 
que os levará ao ar, para 
quedas, por vezes aparato­
sas, nem 0 r is c o  d um a 
colh ida mais g rave , razões 
suficientes para lhes suster 
o ânimo ardoroso, porquanto 
uma vez  a sa lvo , ei-los que 
voltam  à liça , na provocação 
de novas arrem etidas.

E x a l t a ç ã o  m á x im a  de 
coragem  garbosa, em que 0 
e s p e c ta d o r ,  sugestionado, 
nâo quebra 0 v ivo  interesse, 
pelo sensacional da Festa, 
que bem toca as ra ias do 
espectaculoso.

festas a Nossa Senhora da Boa Viagem
P r o g r a m a

2.° dia -- Domingo, 9 de Setembro
A Js 8 horas —  A lv o ra d a  com m orte iros.

||g ||C hegad a  dum  agrupam ento  de Zês P ’reiras, dos m ais im portan tes do N orte , 
com posto de gigantones, cabeçudos, caixas e bombos, que a leg rarão  a M o ita , com as 
suas danças e festadas regionais.

A Js 12 horas —  M issa  solene can tad a  pelo G R U P O  C O R A L  D A  I G R E J A ,  e 
acom panhada a grande jinstrum enta l, com pregação, por um  dos m ais ilu s tre s  O ra ­
dores Sagrados da C ap ita l.

Das 14 às i j  horas —  Chegada das Ban d a s  da Sociedade União e Trabalho, do 
Pinhal Novo\ Imparcial 2 de Janeiro, de Alcochete; e Perpétua Azeitonense, de Azeitão. 
Est^s Ban das  v is ita rã o  as ruas da V ila ,  executando a M a rch a  M O IT A  D O  R I B A ­
T E JO ,  da au to ria  do M aestro, S r .  R o d rig o  V a lé r io ,  seguindo-se concertos m usica is, 
pelas três  f ila rm ó n icas .'

A ’s 16 horas —  NO C A IS — Concurso habitual de barcos melhor decorados, para 
a procissão, com diversos prémios. O  Jú r i  será p res id ido  pelo E x .“ 0 Sn r . P res id en te  
da C âm ara  M u n ic ip a l da M oita.

A ’s 17 horas —  Imponente procissão em honra de Nossa Senhora da Boa Viagem, 
incorporando-se todas as Irm andades da M o ita  e arredores, com a im po nênc ia  dos 
anos an terio res.

Inegualável e comovente cerimónia da Benção aos Barcos, pela Virgem Nossa Se­
nhora da Boa Viagem.

Tom am  parte no C orte jo  re lig ioso  as B a n d a s  de m úsica U n ião  e T ra b a lh o , de 
P in h a l N o v o ; Im p a rc ia l, de A lco ch e te ; e Pe rp é tu a , de A z e itã o ; e v á r ia s  deputações 
de Bom beiros.

De tarde e à noite —  C on tin uam  as a rru ad as  pelo G ru p o  dos Z É S  P ’R E IR A S .

A Js 20 horas— Chegada ao L a rg o  dos C om baten tes, do m aio r e m ais com pleto 
rancho  fo lc ló rico  que tem  v is itad o  a  M o ita :  O Rancho de Tricanas da Rua d’ Além , 
de Águeda, com posto de m eia  cen tena de figuras, i *  p rém io do C oncu rso  Fo lc ló r ico  
de T â n g e r, e que nas festas Gualterianas, deste ano, en tusiasm ou  toda a assistência , 
com os seus cantos populares, m arcações, fados e v ira s  típ icos.

Das 21,30 às o jo  —  C oncertos pelas B a n d a s  de A lco ch e te  e P in h a l N ovo .

A ’s o,30 —  P r im e ira  Sessão de Fog o  de A r t if íc io ,  no espaço e preso, dos p iro téc ­
n icos A n tó n io  J .  Fe rn an d es  &  F ilh o s , de L a n h e la s .

A té  ao a lvo recer, ilum in ações, descantes popu lares e desgarradas, e inúm eras
d iversões  da F e ir a  F ra n ca .

festas a Nossa Senhora da Boa Viagem
Po r imperiosa falta de espaço, não poude ser incluido neste número de «A 

P ro v in cia », o programa do 5.° dia de festas, 4.“ feira, dia 12 do corrente.
Dessa forçada circunstância, apresentamos as nossas desculpas à digna 

Comissão de festas, da Moita, e aos nossos estimados leitores.

Um a specto  da p ro c issã o  a N ossa  S en h ora  

d a  Boa V ia g em ,
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PROBLEMA EGONÚMICQ
( C o n t i n u a ç ã o  d  a p r i m e  i r  a p á g i n a )

Um conto de vez em quando

ZERO HORAS\
0  agravam ento popu lacio ­

nal, o xiesvairo dos grandes 
centros, a moral com balida, 
os efeitos de duas guerras, 
a desorientação gerada e 
agravada, —  tudo tem con • 
corrido para que, por sua 
vez, se agrave esse problema.

É  claríssim o que, se todos 
tivessem o suficiente para 
viver, o problem a não ex is ­
tiria.

Se  cada um tivesse uma 
casa, o pão de cada dia para 
si e para os seus, as vesti­
mentas, o bastante para di­
versões, escola, b iblioteca, 
parque de jogos, trabalho 
certo, transportes, assistên­
cia, reform a para a velh ice,
— tudo estaria arrum ado e 
faltariam os principais mo­
tivos para discórdias.

Sucede, porém, ao co n ­
trário-

O  nível de Vida é d e fic i­
tário e a luta é perm anente, 
esgotante, entre o que se 
aufere e o que medianam ente 
é necessário para fazer face 
ao indispensável.

Todos os outros benefícios 
citados, precisos pelo lado 
material e mais ainda peio 
aspecto cultural das massas, 
são iguarias que constituem 
benesses inatingíveis.

Nesta conform idade, o p ro­
blema económ ico de cada 
um é uma tortura de todas 
as horas, em que se deba­
tem as necessidades contra 
o impossível, e daí o desâ­
nimo, a descrença, o desa­
pego das ditas massas pelas 
questões culturais e educa­
tivas.

Não há forma de ninguém 
se interessar pelas questões 
do espírito quando o regim e 
vital é deficiente, absorvidas 
como andam as multidões 
pelo s,eu problem a individual 
e familiar.

Dizem-me às Vezes que se 
nâo com preende bem como 
é possível haver crises à 
vista do pandem ónio que 
observamos.

Daqui se tiram conclusões 
que são outros tantos argu­
mentos contra a gravidade 
apregoada desse problem a.

O ra  a verdade é que se 
trata duma pequena m inoria 
em relação ao côm puto po­
pulacional, e essa m inoria 
não pensa no dia de amanhã, 
procura o momento q u e  
passa para esquecer os mo­
mentos dolorosos que a es­
peram e, insensatam ente, es­
banja no gozo e nos praze­
res o que depois lhe não 
acode quando as perm ências 
aparecem .

Esta  m inoria não pode, 
portanto, serv ir de exemplo, 
nem de explicação. A  m aioria 
é que justifica as nossas con­
siderações, e essa é que de­
m onstra a seriedade desse 
problem a económ ico.

E is  porque continuo afir­
mando que ele é a prim ordial 
origem do mau estar das 
populações e, por conse­
quência, dos r e s p e c t iv o s  
países.

Á lva ro  V a len te

Por Miguel Alves
D a  jane la  do seu quarto, 

M arin a , o lh a  para  a rua. O s 
transeuntes movem-se em 
vá r io s  sentidos. Passa  um 
eléctrico . U m a  m u lher do­
b ra a e s q u in a : o ven to  le ­
vanta-lhe as s a ia s : hom ens 
o lham . Nas lo jas, acendem- 
-se as luzes. É  noite. N o  topo 
dos ed ifíc io s  a ltos da c id a ­
de, surgem  osrèc iam es  m u l­
tico lores. Em  baixo, o desfi­
la r  da v id a  p a r a  a v ida. 
M arin a , fecha a jane la . V o l­
ta-se para o i n t e r i o r  do 
quarto. A  um  canto, num  
d ivã , a irm ã  bate-se com 
a tís ica , Sen tad a , jun to  dela, 
a mãe. N o  m eio do estre ito  
cub ícu lo , um a m e sa : sobre 
ela, ve lh o  e rasgado, «O ho­
mem, esse desconhecido*. M a ­
r in a  o lha para o . liv ro : pen­
sa n o  P a i. D esaparecera .

Coisas extrao rd in árias
( C o n t i n u a ç ã o  da p r i m e i r a  p á g i n a )

N em  que fosse um tostão ao 
m e n o s ...

O lh an d o  com a lt iv e z  o 
rr.endigo que ousara intro- 
meter-se naquela  tão im ­
portante conversa, rep licou  
a b ru p ta m e n te :

— Deixa-m e em paz, que 
nada te posso d a r !

—  M a s . . .
—  J á  te  disse, som e-te! 

Deixa-nos o u v ir  «a rá d io !. . ,  
V a i- te !

E  o pobre de C ris to , t í ­
m ido, envergonhado, vendo 
a au steridade da ordem , es ­
gueirou-se lesto para o u tra  
mesa, deixando atrás  de si, 
o rasto  in o len te  da h u m il­
dade . . .

E  eu, que fu i o espectador 
atencioso  do quadro, por 
m om entos me a lh ee i de 
tudo. Quedei-m e num  m u ­
tism o silencioso, cogitabun- 
do, o lhando  não sei que

ponto íixo  da sala. E sq u e c i 
a cena e os seus persona­
gens. S e m ice rre i os olhos. 
Ê  só v i  nuvens escuras 
como o negrum e da no ite. 
. . .  Som b ras  vo lá te is  em 
fantasm agóricos b a i l a d o s ,  
rodopiando, rodopiando, ro ­
dopiando sem pre em e s tra ­
nho redem oinho... U m  conto 
tenebroso à m a n e i r a  de 
E d g a r  Poe.

E  quando «vo lte i*  a m im, 
achei-m e a filo so far barato. 
Pus-me então a inag icar 
este apontam ento tristonho, 
que red ig i a l i  mesmo, n a ­
quela m esm a mesa, entre  
os meus pensam entos te r ­
r ive lm en te  pessim istas e o 
fumo d ivagan te  dos c ig a r­
ros dos o u tro s . . .

A  rea lidade in so fism áve l 
é esta, s en h o res ! O s  homens 
quando querem  fazem g ran ­
des c o is a s . .. Co isas ex trao r­
d in á ria s . . .

Jo s é  A n tón io  M oedas

E r a  um desconhecido. S e ­
g u ira  os seus id e a is . . .  Tal­
vez os não tivesse. Recorda- 
va-o. Deixara-a com quinze 
anos. Recu rsos não havia . 
C edo in ic io u  a v id a , um a 
v id a  que lh e  e ra  to ta lm ente 
desconhecida —  com o o pai.

A ssegu ra ra , por um m o­
desto em prego, o sustento 
da irm ã  doente, da mãe in ­
vá lid a . O ito  anos a separa­
vam  desse tem po que re co r­
d a v a . . .  ta lvez  com saudade. 
E r a  a v id a . A  força da v ida . 
O  destino. En costad a  à ja ­
nela, com as faces con tra ídas 
e o cabelo  sobre o rosto, fita  
a  irm ã. E s tá  lin d a  no seu 
le ito  de dor. D orm e. N as 
mãos, definhadas, um rosá­
r io :  s ím bolo  de fé. A  mãe, 
trôpega, v e la  o sono da f i­
lha. S ilê n c io . D e  fora, chega 
até M a r in a  o b ad a la r m e lan ­
có lico  das dez h o ra s : do 
can to  do quarto , a re sp ira ­
ção en treco rtad a  da irm ã. 
O lh a  para  a mãe. E s tá  ve lha , 
a lqueb rada . O  tem po passa 
e um a recordação fica. P a ra  
e la , a de um a ex istênc ia  
que não v ive u . Pensa no 
desconhecido. M a r in a  tem 
um  lige iro  m ovim ento . E n ­
treab re  a jane la . F ita , de 
novo, a rua. O  m ovim ento  
d im i n u i r á  sensive lm ente . 
U m a  m u lh e r desce a rua, 
O s  seus passos denotam  in . 
certeza. Pá ra . U m  homem 
passa por ela. O s seus o lha ­
res cruzam-se. O  homem não 
pára, segue. E la  segue tam ­
bém. A o  fundo da ru a  torna 
a parar. O lh a  para trás. D o ­
bra a esqu ina. Desaparece. 
M a r in a  v o lta  a fechar a ja ­
ne la. O  seu o lh a r percorre  
o quarto . N o  m eio do s ilê n ­
cio, a resp iração  de dois 
seres. A  m ãe e a irm ã  dor­
mem. So b re  um a cadeira, 
ju n to  ao le ito  da irm ã, um a 
garra fa  vaz ia : um  copo e 
um a «amostra gratuita» de 
um a n t ib i ó t i c o .  Sob re  a 
mesa, ao m eio do quarto , o 
ve lh o  liv ro . E m  frente, na 
parede, carcom ido pelo tem ­
po, um cuco. O s  ponteiros,

parados, m arcam  zero ho­
ras. A  v e lh a  ave, im ó ve l, 
já  não canta. Pe rd e ra  o 
cucu lar, há m uito, em lu ta  
com a traça. F ix a  o o lhar 
nos ponteiros. N ão  avançam . 
E s t ã o  parados. D ese ja ria  
que avançassem . Zero  ho­
ras, o term o dum a ex istên ­
cia. U m  m inu to  m ais e seria  
o com eço dum  fim . A  sua 
v id a  e s tava  num  m inuto . 
U m  m inuto  que se ria  toda 
a sua ex istênc ia  fu tu ra. A  
perda da sua honra. A  sa l­
vação  dos seus. A  opulência . 
A  ignom ín ia . O  desprezo. 
O s  seus o lhos con tinuam  f i­
xos no re lógio. Com eçam  a 
nevoar-se. O s  ponteiros ro ­
dam vertig inosam ente .

M a r in a  osc ila  no trapézio 
da v ida . A  indecisão  im pera 
no seu âm ago. Encontra-se 
perd ida. A  im p la cáve l ju s ­
tiça  dos homens, ca i sobre 
si. C am inha , despida, entre 
eles. E  escarnecida. D ese ­
jada. Q uerem -na. C o n d e ­
nam-na. V o lta  à rea lidade. 
A b re  os olhos. F it a  o re ló ­
gio. O s  ponte iros, im óveis, 
in d ife ren tes  ao tempo, m ar­
cam  zero horas. A  irm ã  
aperta, de encontro  ao peito, 
o rosário . A o s  pés, a mãe 
adorm ecida. M a r in a  ab an ­
dona a jane la . P é  an te  pé, 
a travessao  estre ito  cub ícu lo . 
A b re  a porta. Sa i. E n t ra  no 
quarto  contíguo. C a i sobre 
o le ito . A dorm ece. N o  rosto, 
traços ev id en tes  dum  so fr i­
m ento atroz. N òs olhos, um 
sorriso  v ito rioso . N a  sua 
a lm a de criança , perm ane­
cerá, a exa ltação  da sua 
v itó r ia .

José Teodósio da Silva
(H«rd»lr»)

F á b rica  fundada em 1900 (em e d i­
f íc io  p ró p r io )

F á b rica  de G asosas, R e fr ig e ra n ­
tes, Soda W ater. L ic o re s , Xa­
ropes, J un ipe ro , C rem es  d f  
todas as qua lidades, e tc.

F a b r ic o s  pe los s is tem a s  m ais m o­
de rno s.

Rua F o rm osa  8 —T e le f .  026204-* 
M O M T 1 J O

P O E T A S  D E
P  O  R  T  U  G  A  L

J A R D I M  A O  L U A R

Noite de Agosto', nessa noite quente 
A minha fantasia , deslumbrada,
Julgou que via a Terra transformada 
Por um luar estranho e refulgente.

No teu jardim , à  luz resplandecente,
Tudo era sonho: a Lua, reclinada,
Era Deusa de pedra, desnudada \
Nu grande lago azul, fosforescente,

Já não dormiam cisnes. A  magia,
Que dessa noite calma evoluia,
Tinha-os enfeitiçado', eram ondinas

Que bailavam nas águas irreais,
E , as cabeleiras de algas e corais 
Cobriam suas formas fem ininas...

M aria  Albertina.  B aeta

U M  V E L H O  T E M A
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

m o d esen vo lv im en to  nos 
p rim eiros  tempos da sua 
v id a  extra-uterina.

P o r  consequencia, há que 
tra ta r, em p rim e iro  lugar, 
da p rotecção à m u lh e r g rá ­
v id a , e depois à mãe e aos 
filhos, s im u ltaneam ente .

A lg u m a  coisa se tem feito, 
realm ente, com esse ob jec ­
tivo , mas por m u ito  que se 
faça -é sem pre pouco o que 
se realiza.

E  se tive rm os em conta 
que um a N ação  só pode ser 
forte se os seus filhos forem 
robustos de corpo e fortes 
de esp írito , há que conco r­
dar que o Estado , orien ta , 
dor da v id a  da N ação  em 
m ú ltip lo s  dos seus aspectos 
sociais e económ icos, tem 
de assu m ir in te ira  respon­

sab ilid ad e  na protecção à 
m u lh e r g rá v id a  e á criança . 

S e r ia  pois o ideal'.
A  genera lização  do re ­

pouso, antes e depois do

P O R

Amaral Frazão
parto, das m u lheres com ou 
sem ocupação fóra do la r ;  a 
criação  de tan tas materni- 
dades, postos e d ispensá­
rio s  destinados às 'm u lh e ­
res g rá v id as  e seus filhos, 
quantas as necessidades v e ­
r if ic a d a s ; a concessão de 
subsid ios p e c u n iá r io s  às 
m u lheres g ráv idas , antes e 
depois do parto, quando se­
jam  pobres e tenham  ou 
não ocupação fora do la r ; e

o la rgo  ensinam ento  dos 
p rece itos h ig ién icos  e de 
p u e r icu ltu ra  que as m u lhe ­
res devem  cu m prir, quando 
estão g ráv id as  e depois do 
nascim ento  dos filhos.

Parece-m e que este p ro ­
gram a, para  p rin c ip ia r , não 
seria  de todo mau.

O x a lá  que ele, um  dia, 
seja posto em prática.

Itado V. h ." que efectuar 
Segaras em qualquer rimo 
não deixe de consultar

Luís Moreira da Silva
Rua Almirante Reis, 27 

Telefone 026 114
M O N T I J O
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I  n o v a  a r t e  B i u n r n t i n

P o r  J. J. Caria
Contrariando a natural reacção 

contra o exagerado aparecimento 
de ideias estranhas, e não obstante 
o notável «poder de encaixe» que 
o homem contemporâneo adquiriu, 
mercê da onda sempre crescente 
de conceitos bizarros e pensamen­
tos disparatados, ainda surgem de 
quando em quando ideias e factos 
que nos deixam pasmados perante 
a audácia da sua concepção,

Já  em tempos, neste Jo rna l, f i ­
zemos referência ás diversas es­
colas de p intura e formas de pen­
samento ultra-modernistas, salien­
tando a enorme confusão de for­
mas e estilos a que artistas excên 
tricos e oportunistas reduziram a 
arte.

Pois bem, como se ,iá nâo bas 
tassem todas essas aberrações com 
que certos artistas modernos no» 
tèm mimoseado, o pintor espanhol 
Salvador Dah ultrapassou tudo o 
que até hoje se havia concebido 
de sensacional, anunciando à Im 
nrensa há bem poucos meses que 
brevemente iria  lançar a arte «ri' 
nocerontina» !

A firm a o notável homem do 
pincel que o nosso século (pobre 
século 1) é a idade do rinoceronte 
branco! É  boa, nunca tinha dado 
por isso ! Bem  sei que também 
nunca v i um rinoceronte branco, 
e é bem possivel que se um dia 
esbarrasse com um destes animai- 
zinhos (esbarrasse é força de ex­
pressão, m uita força mesmo!) for­
mulasse o mesmo pensamento de 
Salvador D ali. No entanto, estou 
convencido de que a simples pre­
sença do bicho não me deixaria 
form ular outro pensamento que 
não fosse o da fuga.

Vai no entanto ainda mais lon­
ge a ideia surrealista do pintor 
espanhol, afirmando com «ingé­
nua» naturalidade que o simbolo 
supremo (!)  do nosso tempo é sem 
duvida o chifre do rinoceronte 
b ranco! E  não é sòmente o sim ­
bolo do nosso tempo como tam­
bém o símbolo da castidade!

Mal pensa o grande neurasténico 
das planuras africanas que o ch i­
fre forte e recurvado que ostenta 
no focinho emana tanta espiritua­
lidade e pureza! E  eu que o con­
siderava um bicho feroz e repe­
le n te .. .  Estava enganado! Esta ­
va eu e muita gente boa! Porque, 
francamente, esta ideia de consi­
derar o chifre de um animal sim ­

bolo de tantos sentimentos puros 
não aparece assim de repente. Mas 
aparece ,. .  e aí é que está o m al!

Interessante também a declara­
ção de Salvador D ali, de que iria 
lançar a arte rinocerontina no 
«Bailet» da Coroação do tão falado 
casamento do Principe  de Mónaco. 
Nesse «Ballet» o bailarino apare­
ceria envergando um trajo em 
forma d e . . .  chifre. Como o «Ba l­
let» não é francamente o meu forte 
atrevo-me a perguntar em que 
bases coreográficas assentaria o 
tal bailado? E  o bailarino, que é 
como quem diz o chifre, actuaria 
embolado ou desembolado? Por 
analogia tauromáquica sou levado 
a im aginar que o espectáculo de­
veria consistir em repetidas inves­
tidas do bailarino-chifre contra as 
restantes dançarinas, as q u a is  
tentariam furtar-se a essas m arra­
das de castidade, executando gra­
ciosos passes, natuiais ou não, que 
iriam  desde a vu lgar «verónica» à 
elegante «m anuletina», não esque­
cendo o ajudado por alto, cujo 
unico m érito consiste em ser exe­
cutado um pouco mais acima que 
o ajudado por baixo. No final do 
bailado é bem possível que algu­
mas bailarinas fossem chamadas 
aos « té rc io s» ... Seria  assim ?!

Ora francamente, amigo Dali, 
esta do «rinocerontismo» não lem­
bra ao diabo! Essa ideia deve ter- 
-lhe surgido num jard im  zooló­
gico, com toda a certeza! Chama- 
-se a isso «gozar» com a hum ani­
dade em geral 1

E  nós que devemos fazer? Para 
nós próprios não precisamos fa­
zer nada. Os homens da nossa 
época estão já  s u f ic ie n t e m e n t e  
imunizados contra essas psicopa- 
tias artísticas, para nelas só acre­
ditar por doença ou quem quer, 
por s n o b is m o  ou conveniência 
p ró p ria !

Temos porém o dever de lutar 
para evitar que tais aberrações se 
generalizem e c r ie m  r a iz e s  na 
mentalidade humana. T o r n a - s e  
absolutamente necessário obstar 
a que se deturpe e corrom pa o 
clássico conceito de abeleza e es­
tilo», e que amanhã, quando nos­
sos filhos pretendam inspirar-se e 
c r ia r  obras de arte, o não façam 
diante dum chifre, quer ele seja 
de rinoceronte branco ou boi de 
carreta!

D. Maria Dinorá Luz do Prado
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p á g i n a  4 )

D a m esm a R ev is ta ,— logo 
após 0 soberbo trabalho de 
D. A u ro ra  W ag n e r, «Rum o 
ao A lto » ,— que exalta, com 
j u s t i ç a ,  a acção do A lto 
P restíg io  exercida e mantida 
pela «A teneia», abrindo, as­
sim, com chave de oiro, o 
n ú m e ro  com em orativo do 
seu 6 /  an iversário , — apare ­
ce a poesia « Se rá s  outro, 
v e r á s » . . .  da apreciada e 
feste jada poetisa D , M a r ia  
D ino rá  Lu z  do P ra d o — de- 
véras conceituosa e de im ­
pressionante beleza moral e 
artística, que me faz pena 
não poder transcrever, por 
dem asiada extensa, mas que 
im põe 0 espírito criador da 
sua Ilustre A u to ra — , o seu 
brilhante espírito criador e 
aquela A rte , que dá N otória 
Pe rso n a lid ad e— , havendo- 
-lhe m erecido o 1.° Prém io 
da re ferida Academ ia.

E  com m erecida justiça 
que exaltam os e louvam os 
a obra poética de tão grande 
re levo  artístico, — apresen­
tando à sua tão Ilustre e

B rilhan te  A u tora  — D. M aria  
D ino rá  Lu z  do Prado  —  a 
hom enagem  do nosso api eço, 
que provém da sua Excelsa 
A rte  sobejam ente provada 
em trabalho de tão grande 
requinte artístico.

Soe iro  da Costa

D E S P O
Cjf-utdûLCampeonato Nacio­

nal da 2.a Divisão

M on tijo , 4 - P o r ta le g r e n s e , /
So b  a  a r b i t r a g e m  do  sr. 

E d u a rd o  G o u v e ia , de L is b o a , 
as e q u ip a s  fo rm a ra m  :

M o n tijo : —  R e d o l, M . L u ís  e 
C a c h e ir in h a ;  N e to , B a r r a g o n  
e S e r r a lh a ; C o e lh o , R a u l,  P a u ­
lo , M o ra  e E rn e s to .

P o r ta le g r e n s e : — A u g u s to , 
S a n to s  e K o q u i ;  A m o r im , Mas- 
sano  e S a n in a  ; B ig a re » ,  B r ito ,  
M o ren o , B ic a  e A lm e id a .

A n tes  do In ic io  do e n co n tro  
fo i en treg u e  ao  a t le ta  S e r r a ­
lh a , u m  e m b le m a  em  o u ro , 
s ím b o lo  d a  sua d e d ica çã o  e 
c o m p a rê n c ia  em  to d o s  os jo ­
gos, o f ic ia is  e p a r t ic u la re s , 
re a liz a d o s  na ép oca  tra n sa c ta .

E m b o ra , em  in ic io  de  época , 
as  d u a s  tu rm a s  fo ra m  a n im o ­
sas, r e v e l a n d o  p re p a ra ç ã o  
a d ia n ta d a  e e sq u e m a s  de fu te ­
bo l b a s t a n t e  e lu c id a t iv o s , 
q u a n to  às su a s  p o ss ib ilid a d e s .

N es te  p o rm e n o r  os v is ita d o s  
fo ra m  m a is  p ro fu n d o s  e s ig n i­
f ic a t iv o s , e x ib in d o  j o g a d a s  
e s tu d ad as  e de fá c i l  co n ce p ­
ção , p e lo  seu  a tu ra d o  tre in o  
nesse s e n t id o , e, a p r o v a r  e s tà  
a fa c i l id a d e  com o  c h e g a v a m  à  
zona dos su s to s , e, q u a n d o  a i, 
o re m a te  p a r t ia , e m b o ra  q u ase  
se m p re  a t ra iç o a d o  p e la  p r e c i ­
p ita çã o , m á  p o s ição  de  tro n co  
ou  d esco n h ec im en to  do  â n g u lo  
a  v is a r .

S ò m e n t e  P a u lo  fo i co n s ­
c ien te  nestes  p o rm e n o re s .

A  tu rm a  da ca sa , sem  a p re e n ­
sões de  m a io r  n u m  fu tu ro  p ró ­
x im o , tem  o p o r tu n id a d e  de 
t r a b a lh a r  e o rg a n iz a r  o seu 
x a d re z , a f im  de p ro p o rc io n a r  
fu te b o l de fa c tu ra , c o m o  é t r a ­
d ic io n a l n a  e s c o la  M o n t ije n se .

R ed o l, fo i o m a is  c e r to  tio 
sex te to  d e fe n s iv o , c red itan d o -  
-se de t rê s  ou  q u a tro  c o rte s  de 
exce len te  v is ã o , p o rém , q u a n to  
a  nòs, com  c u lp a s  no ten to  
sofrido .

D e fe sas  e m éd io s , com  d i f i ­
cu ld ad es  a p r in c íp io , fo ra m  
re cu p e ra n d o , te rm in a n d o  em  
p la n o  m éd io , tnas a u to r itá r io .

N o  a ta q u e , M ora  fo i a sua 
p r in c ip a l f ig u ra ,  ch e io  de ful- 
g u râ u c ia  e co m  p o d e r de des- 
in a rc a ç ã o , d e s b a r a t o u  p o r 
c o m p le to  a d e fesa  a d v e rs á r ia ,  
c u jo s  e s fo rço s  se to rn a ra m  
in s u fic ie n te s .

C o n tu d o , a  su y  in e x p e r iê n ­
c ia  na  zona de  t iro  fo i e v id en te .

P a u lo  o r ie n to u  bem  os seus 
c o m p a n h e iro s  e a p ro v e ito u  de 
e x ce le n te  m a n e ira  a v e lo c i­
d ad e  do «eu n .° 10, co m  passes 
ra so s  e m ed id o s .

G u a r d a m o s ,  p ro p o s ita d a ­
m en te , p a ra  o f im , os p o n to s  
m a is  d éb e is  da tu rm a , e, que  
o fe re cem  p o r  ta l,  m a io re s  c u i ­
dados.

O  d e fe sa  e  asa  d ir e it a ,  co m  
e x i b i ç ã o  m o d e s t ís s im a , são

I sadora  Duncan
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p á g i n a  4 )

e de in te rnam entos em hos­
p íc ios, seguem novam ente 
para M oscovo. A í,co m p re e n ­
dendo que decaia  miserà- 
ve lraen te  por causa de Ser- 
gei, foge para o in te rio r en ­
quan to  ele se en fo rcava  

E m  1927 achava-se em 
N ice , à b e ira  m ar, num es­
túd io  que fundara . E s ta v a  
a chegar aos c in q u en ta  e 
a inda ex trao rd inàriam en te  
lin d a , —  essa m u lher «que 
em ancipara  as m u lheres do 
m undo, esse génio  a cujos 
pés se p rostraram  os poetas,

os m úsicos e escu lto res  da 
sua geração!».

So n h a  sem pre, dança para 
as crianças, co n tin u a  a cre r 
na sua A r te  e na Be le za  das 
a t itu d e s . . .

E  num a noite sacrílega, 
m orre tràg icam ente, v ít im a  
dum  desastre de au tom óve l, 
estúpido, b ru ta l! E  assim  
te rm in a  sua v id a  de em o­
ções, de vagabundagem , de 
m isérias  e grandezas, de 
sonhos e de ilusõès p e rd i­
das !

p o n to s  a c o n s id e ra r , n ão  sò ­
m en te  p e la  sua  e x ib ição , com o  
p e la s  su as  q u a lid a d e s  e p o ss i­
b ilid ad es , p o is  tem o s  q u e  c o n ­
ta r  com  a d v e rs á r io s  m a is  fo r ­
te s  e e x p e r ie n te s .

O s  a le n te ja n o s , in fe r io re s  
té c n ic a  e g lo b a lm e n te , fo ra m  
d if íc e is  q u a n d o  u t i l iz a r a m  os 
ex tre m o s , p o is  estes, co m  r a ­
p idez e bo tn  d o m ín io  de b o la  
o fe re ce ra m  b as tan te  jo g o  in- 
g lò r ia m e u te  d esp e rd içad o .

O  t r i o  c e n tra l d e m a s ia d o  
le n to  a c o n d u z ir  e c o n c lu ir ,  
fo i in o fe n s iv o , e s tan d o  p o r  ta l 
a p a r t i r  de ce rto  m o m en to  na 
base  do  pouco* r e n d i m e n t o  
que  a e q u ip a  e v id e n c io u .

B a ta lh a d o re s  e r e g u la re s ,  os 
m éd io s  a la s , fo rm a ra m  o m e ­
lh o r  se c to r  d a  tu rm a .

G u ard a- red es  e d e fe sas , in ­
c o m p re e n s ív e is  p e lo  seu  a b a ­
t im e n to  d e p o is  do 2 .° ten to  
M o n tije n se . p o is  fo i c o n s id e ­
r á v e l  a  b a ix a  do re n d im e n to , 
m a is  p ro d u z id o  p e lo  f a c t o r  
m o ra l q u e  fís ico .

T en to s  a p o n ta d o s  p o r  C a ­
c h e ir in h a , R a u l,  M o ra  e P a u lo ,  
p e lo s  da  casa  e B ig a re s  dos 
v is ita n te s . B o a  a rb it ra g e m , 
que  n âo  e n c o n tro u  d i f ic u ld a ­
des de m a io r .

A. J .  C anarim

L ), Ventura & filho, 
Limitada

(C ontin uação da p á g in a  3)

ções trimestrais, devidamente ga­
rantidas por meio de letras aceites 
pela sociedade, e com fiador idó­
neo, se assim for exigido.

§ s.°
Se o sócio herdeiro, em vez de 

ser embolsado da parte que lhe 
compete, na cota do sócio falecido, 
preferir a parte da cota a que tem 
direito, assim o com unicará à so­
ciedade, para todos os efeitos le ­
gais, no prazo de 120 dias a con­
tar da morte do sócio falecido.

9.°
O balanço anual será dado com 

referência a 31 de Dezembro e os 
lu c r o s  liquidos apurados, depois 
de deduzidos 5°/0, pelo menos, 
para o fundo de reserva legal, se­
rão divididos pelos sócios, na pro­
p o rç ã o  das Suas cotas, e, na m e s ­
ma proporção, serão suportadas 
as perdas.

10.*
As assembleias gerais, salvo os 

casos previstos na lei, serão con­
vocadas por meio de carta reg is­
tada, dirig idas aos sócios, com 
aviso de recepção, e com a ante­
cipação de 30 dias, pelo menos, 
d e 'irc Io  mencionar-se sempre o 
assunto a tratar.

11.°
No mais que fôr omisso regulará 

a lei aplicavel.
M ontijo, 16 de Agosto de 1956. 

O N O T Á R IO .
(Luciano P ereira)

O  S o r t e i o

d a  II D i v i s ã o
( C O N T I N U A Ç Ã O )

Prometemos no nosso número 
transacto, dar no actual a relação 
do3 jogos da I I  Divisão, abstraindo 
os da í . 9 jornada dos grupos Norte 
e Su l, já  aí indicados. Mau grado 
nosso pela sua extensão, não o po­
demos fazer hoje pelas doze jo r ­
na das restantes, limitando-nos 
neste número a ating ir até à sexta 
jornada, reservando os sete, ainda 
em falta, para o próxim o número, 
do que temos a pedir desculpa aos 
nossos estimados leitores, in teres­
sados em assuntos futebolísticos.

2.» jo r n a d a — G R U P O  N O R T E : 
Braga-União C o im b r a ;  M a r i-  
nhense-Sanjoanense; Boavista-Es - 
p inho; Salgueiros-Chaves; T i r -  
sense-Leixões; G il Yicente-Via- 
nense e Peniche-Guimarães.

G R U P O  S U L : — Olhanense-Es- 
to r il; Po rta legrense-M ontem or; 
Portim onense-Montijo; Coruchen- 
se-Leões de Santarém ; O livais- 
-Desportivo dc Be ja ; Juventude- 
-Arroios; e Almada-Farense.

3.a J o r n a d a  —  G R U PO  N O R ­
T E :  — Braga-Marinhense; Sanjoa- 
nense-Boavista; Espinho-Salguei- 
ros ; Chaves-Tirsense; Leixões-Gil 
V icente; V ia n e n s e - P e n ic h e -  e 
União Coimbra-Guimarães.

G R U P O  S U L :  — Olhanense-Por­
t a le g r e n s e ;  Montemor-Portimo­
nense; M on t i j  o - C o ru  c h e n s e ; 
Leões de Santarém-Oíivais; Des­
portivo de Beja-Juventude; Ar- 
roios-Almada; e Estoril-Farense.

4.» jo rn a d a  — G R U P O  N O R ­
T E  : — M a r in h e n s e - U n iã o  de 
Coim bra; Boayista-Braga; S a l-  
gueiros-Sanjoanense; T ir s e n s e -  
-Esp inho; G il V icente-Chaves; 
Peniche-Leixões; e G u im a rã e s -  
-Vianense.

G R U P O  S U L : — Portalegrense- 
- E s t o r i l ;  Portim onense - O lha­
nense; C o ru c h e n se - M o n te m o r; 
O l i v a i s  - M o n t i j o ;  Juventude- 
-«Leões» de Santarém ; Almada- 
-Desportivo de B e ja ; e Farense- 
-Arroios.

5.® jo rn a d a  — G R U P O  N O R ­
T E :  —  M arinhense-Boavista; Bra- 
ga-Salgueiros; Sanjoanense-Tir- 
sense ; Espinho-Gil Vicente ; Cha- 
ves-Peniche ; Leixões-Guim arães; 
e União de Coimbra-Vianense.

G R U G O  S U L : —  Portalegrense- 
-Portim onense; Olhanense-Coru- 
chense; M ontem or-O livais; Mon- 
tijo- Juventude; «Leões» de San­
tarém-Almada; Despot tivode Beja 
-Farense; e Estoril-Arroios.

6 .' jo r n a d a  — G R U P O  N O R ­
T E : — Boavista-União de Coim ­
bra ; Salgueiros-Marinhense ; Tir- 
sense-Braga; G il Vicente-Sanjoa- 
nense; Peniclie-Espinho; Guima- 
rães-Chaves; e Vianense-Leixões.

G R U P O  S U L  : — Portimonense 
- E s t o r i l ;  Coruchense-Portale- 
grense; O livais-O lhanense; Ju ­
ventude-Montemor; Almada-Mon- 
t i jo ; Farense-«Leões» de Santa­
rém ; e Arroios-Desportivo de Beja.

(C on tin ua)

Este núm ero de «A P ro ­
v ín c ia»  foi v isado pela 

C E N S U R A

Ele c fro  - M e c â n ic a  d e  M o n tijo
■DE-

António Baeta & Filhos, L.da
M o to re s B o m b a s  =  B o b in a g e n s

Ao in ic iar o seu terce iro  ano de actividade, 
Vem por este modo agradecer, a todos os seus 
E x . "05 C lien tes e bons amigos, o favor de os 
terem distinguido com as suas prezadas ordens.
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ALHOS VEDROS
Sociedade f , União e Recreio de Alhos Vedros

As com em orações do 8 7 .° 
aniversário da fundação desta 
honrosa co lectividade m usi­
cal e recreativa, decorreram 
brilhantemente nas so len iza­
ções levadas a efeito, no 
passado dia 19 do mês findo.

Foi um acontecim ento de 
destaque na v ida  associativa 
local, s ign ificativo  do revi- 
goramento da m ais antiga 
agremiação desta histórica 
vfla, graças aos esforços dos 
actuais corpos gerentes da 
Sociedade Filarm ónica R e ­
creio e União, que em boa 
hora soube congraçar à sua 
volta, um conjunto de boas 
vontades para o maior pres­
tígio da sim pática co le c tiv i­
dade alhosvedrense.

A ’s 13,30 horas, teve lugar 
na estação ferrov iá ria  da 
vila, a recepção pela sua 
banda de música, à sua con­
génere da Sociedade F ila r­
mónica União Agríco la  do 
Pinhal N ovo , entre a sauda­
ção festiva de numerosos 
foguetes e m orteiros, que 
ecoavam no firmam ento, e 
de uma grande sa lva  de pal­
mas do povo ali presente.

A ’s 16 horas, organizou-se 
um vistoso cortejo, com re ­
presentantes de várias  co lec­
tividades do distrito, que era 
aberto por uma deputação 
dos Bom beiros da M o ita , com 
o seu estandarte, e as re ­
presentações das seguintes 
agremiações: Federação das 
Sociedades de Educação  e 
Recreio, Sociedade F ila rm ó­
nica I n c r í v e l  A lm adense, 
Sociedade de Instrução e 
Recreio Barre irense  (Peni- 
cheiros), Academ ia A lm a­
dense, Sociedade C oopera ­
tiva Operária de C réd ito  e 
Consumo, de A lhos Vedros, 
Grupo Recreativo  Fam iliar 
do Bairro G o u ve ia , C lube 
União Banheirense sO  C h in ­
quilho», Sociedade F ila rm ó­

nica U n ião  Agríco la  do Pinhal 
N ovo , C lub e  Recreio  e Ins­
trução, de A lhos Vedros, e 
C lube  Recrea tivo  SportCh in-  
quilho A rro teense que, festi­
vam ente percorreu as princi­
pais ruas da v ila , em saudação 
am istosa à sua população, a 
qual em todo o percurso, 
v itoriou os com ponentes do 
cortejo, assistindo com in te ­
resse ao seu desfile.

Pe las 17,30  horas, o pre­
sidente da D irecção, sr. F e r ­
nando Rosa, deu in ício  à 
sessão solene, convidando o 
sr. Cap itão  Jo s é  E lís io  G o n ­
ça lves Louro , presidente do 
Conselho  Fiscal da Federa ­
ção das Sociedades de E d u ­
cação e Recreio , a p resid i- la; 
e para secretários, os srs. 
An íbal Pere ira  Fernandes, 
que representava a Sociedade 
Dem ocrática União B a rre i­
rense ( O s  F r a n c e s e s ) ,  e 
E n g .0 Fonseca Vaz.

Aberta a sessão, o sr. A n í­
bal Fernandes leu a corres­
pondência de várias  entida­
des a lusiva às com em ora­
ções, em que figurava uma 
carta do nosso colega de 
im prensa, «O  D istrito  de 
Setúbal», com uma vib rante 
saudação, pela passagem  do 
8 7 .° an iversário  da S o c ie ­
dade.

Em  representação das suas 
co lectividades, u s a r a m  da 
palavra  os srs. Jo ã o  Lu ís  dos 
San tos , pelo C lube União 
Banhe irense , que além das 
suas saudações, fez entrega 
ao presidente da D irecção, 
de uma placa de prata, com

uma saudação g ra va d a ; M a ­
nuel dos San tos  Rosa , do 
G rupo Recreativo  Fam ilia r do 
B a irro  G o u v e ia ;  Jo s é  C o r ­
re ia P ires , pela Incríve l A l ­
m adense ; António  M acau , 
da S o c ie d a d e  Filarm ónica 
Un ião  A gríco la , do Pinhal 
N o vo , que igualm ente ex­
pressou o seu regozijo pelo 
ressurgim ento da banda de 
m úsica da Recre io  e União, 
e acentuou que todas as S o ­
ciedades com o título de 
«F ilarm ónicas», d e v e r i a m  
manter perm anentem ente as 
suas bandas de m úsica, pa­
lavras que foram dignas de 
uma prolongada sa lva  de 
pa lm as; o sr. T a ve ira  S a n ­
tos, exaltando o va lo r das 
Sociedades F ilarm ónicas, re ­
cordou a ex istência da S o ­
ciedade A lunos de Apoio , de 

' L isboa, que se orgulhava de 
representar.

A inda usaram  da palavra , 
o s ‘srs. Ru i Rodrigues, Paulo 
F igue ira  e Fernando Rosa, 
que historiou o d esenvo lv i­
mento da Sociedade em festa, 
no cam po cultural, filantró ­
pico e recreativo .

Em  seguida fêz-se entrega 
de diplom as aos sócios da 
co lectividade, com mais de 
25  e 50  anos de vida asso ­
cia tiva .

Após essa cerim ónia, o 
presidente da sessão solene, 
sr. Cap itão  G o n ça lves  Louro, 
em b reve  alusão aos Jogos  
F lo ra is  da P r im a v e r a ,  de 
1956 , fez a entrega dos d i­
plom as e respectivos prémios

aos seus vencedores, que 
foram os seg u in tes :

Prosa
1. ° —  Jo s é  Antón io  Duarte 

M oura , 2 .° — Á lva ro  Valente, 
3 .° —  Augusto  Lu iz  Rodri­
gues G u im arães.

M enções honrosas
M aria  V ic tó ria  M altezinho, 

M aria  C é lia  do Carm o R o ­
drigues, e A lbertina Lea l.

Poesia
1. ° — Jo s é  M o ra is  Lopes,

2 . ° —  M a r ia  Am élia C a rv a ­
lho de A lm eida, 3 . ° —  Lu iza 
da C o sta  C la ro  Braga.

M e n fâ e s  honrosas
M aria  H e lena Calapez  dos 

Santos, Pau lo  R . F igueira , 
e C aro lin a  L im a Vaz.

A ries  P lásticas
Só  foram atribuídas men­

ções honrosas a M aria  Ana 
M id os i Bahuto Pere ira  da 
S ilv a ,  e a Sebastião  Zainbujo 
M artins G uerre iro .

E s te  acto foi realizado 
entre grandes aplausos da 
assistência  que se aglom e­
rava na esplanada da S o c ie ­
dade, fazendo-se ouvir am ­
bas as bandas de música.

A  rem atar esta esplêndida 
festa, o sr. Pau lo  F igueira, 
evocou as obraá de Jo sé  
Duro e C esá rio  V e rd e ; e ao 
encerrar da sessão solene, o 
presidente da D irecção, sr. 
Fernando Rosa , agradeceu a 
presença dos convidados, 
dos representantes das agre­
m iações congéneres e da 
Im prensa, de cuja acção re­
levante fez as m e lh o re s  
referências.

N o  salão de festas da S o ­
ciedade foi oferecido um 
V inho de H onra, no qual 
foram trocados brindes en ­
tre o Presidente da D irecção , 
representantes da Imprensa, 
etc.

Esta  va liosa  festa ficará 
m em orável, por longos anos, 
no espírito daqueles que e s ­
tiveram  presentes a esta 
honrosa dem onstração de 
activ idade associativa .

A inda no gabinete da D i­
recção e com a presença de 
todos os seus membros, o 
Presidente da D irecção , tes­
temunhou na pessoa do re- 
presentande do nosso con­
frade «O  D istrito  de Setúbal», 
o seu agradecim ento a toda 
a Im prensa, que tinha acom ­
panhado tão carinhosam ente 
as com em orações do 8 7 .° 
an iversário  da S o c ie d a d e  
Filarm ónica Recre io  e União, 
de A lhos Vedros.

«A  Prov ín c ia» , na pessoa 
do seu correspondente, a s ­
socia-se com o m ais en ter­
necido júbilo às brilhantes 
solenidades aqui levadas a 
efeito.

(*■)

fu não casaria nunca 
com um aviador

(C on tin u a çã o  d a  p á g in a  10)

— Afinal, o Destino s e m p r e  
venceu. . .

—  E  verdade. A m inha vontade 
ficou vencida. Segui o tal caminho 
que o Destino me marcou. E  ago­
ra, labes o que te d ig o ?

—  Eu  não. Vamos a o u v ir . . .
— Agora digo-te o c o n t r á r io :  

«Se casares, casa com um aviador. 
Não pode haver m elhor marido. 
Os aviadores são homens leais, 
sinceros, fortes de corpo e de a l­
ma, dedicados e duma ternura 
sem par!

— Então o tal pássara, o tal «m a­
rido a d ia i» . . .

— Ora, d is p a r a te s  que n&s 
dizem os...

( f o  f & f i / m e

Trakallm para aaadans 
f a ta j r a f ia s  J J r f t  
Ip a r t l lm  filajrájkts 

Reportagem  Fotográ fica  

h a  lulkãa Pata, 11 - MONTIM
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fffldeia do ffívesso
cftot cÁLvaro batente

Perto das 10 horas chegaram  ao local três autom óveis.
A  curiosidade subiu de ponto.
N a obra houve interrogações a que ninguém sabia responder; na aldeia 

ia o alvoroço dos dias grandes.
Pelos carreiros que conduziam ao va le  descia uma multidão ansiosa, 

intrigada, de basbaques ao farisco  da novidade.
Lentam ente, como quem não quer a coisa, iam-se aproxim ando, de 

sorte que, perto da «hora solene», já se encontravam  m isturados com os 
operários.

Ninguém fora trabalhar para os cam pos. A  notícia, levada na véspera 
e transmitida deste àquele, dera como resultado a fo lga vo luntária.

—  «Um dia não são d ias» ! —  que d ianho! e um caso assim  nunca 
houvera por aqueles s ít io s . . .

Os homens, fandingas, analisavam  e b isb ilhotavam ; as mulheres 
fomentavam a seu modo, criticando com m alícia e atirando olhadelas 
■úbricas aos rapazes das funçanatas dom ingueiras; e até o filósofo Santana 
v iera também subtilmente, pausadam ente, para tirar suas conclusões.

Dos autom óveis tinham saído senhores bem enfarpelados, circunspectos, 
e três ou quatro senhoras de provocadores casacos de peles e vestias  de 
arrepelo, reluzentes de jo ias caras, saias pelas rótulas, m alas do correio  a 
hracolo, rapadas e retocadas como frontarias de luxuosas construções, 
numa grilharia de co legia is em feriado que se não espera.

Entram nos escritórios e com eçaram  desfazendo embrulhos e m exeri­
cando ern tudo.

O  engenheiro e o encarregado davam as últimas ordens.
A s  10 em ponto rebentaram foguetes e morteiros, subiram bandeiras 

nos mastros, e ouviu-se a martelada sincrónica dos carpinteiros cravando 
as cavilhas nas file iras dos travejam entos.

O s  garotos corriam  às canas do foguetório; a gente da aldeia escutava, 
como pasmada, o estra le jar que se repercutia nas encostas p róx im as; as 
bandeiras ficaram  trem ulando, enquanto os operários desciam  pelos andaim es 
e escadas, abandonando as obras; e, por momentos, parecia que se m o v i­
m entava um arraial de nome e reputação.

O  filósofo Santana, mãos atrás das costas, escarn icante , m urm urava 
por entre d en tes :

—  B o a  va i e la ! Boa  va i e la ! Agora seguem-se os garrafões e fica  tudo 
«esquinado»! Am anhã, ainda quentes da paródia, toca a gem er em dobrado, 
para com pensar o que hoje se g a s ta . . .  G randes parda lões!

O  engenheiro, porém, descera dos andaimes com os operários e fa la ­
va-lhes terra-à-terra:

—  A  nossa festa é d iferente do costume. Não se trata de esm olas 
aviltantes, o u v iram ? S ã o  coisas úteis que valem  mais do que o bacalhau e 
os copos de v in h o . . .  V ão  indo até os escritórios. V ão  lá, a n d e m ...

Ó s operários, apanhados de surpresa, entreolhavam -se sem resolução.
— P o rq u e  esperam v o cê s ?  — interpelou o sr. M o ra is , irónico e so rri­

dente.
E  em voz b a ix a :— Q ueriam  pagode, a n ?  Já  v i tu d o .. .  Levem  lá dois 

bibes e um par de m eias, e vão  com so rte ? Isto são ideias n o v a s . . .
E  em voz a l ta :— V á. T o ca  a entrar, um a um, com ordem e sem 

p re ssa s . . .
E  assim  como de em purrão e ao acaso, foram entrando.
Sobre as mesas e bancadas estavam  as largas caixas e os pacotes 

volum osos.
A  um lado, os sócios da em presa em postura d eco ra tiva ; a outro, as 

madamas chibantes para a d istribu ição ; ao centro, o funcionário que in te r­
rogava e escritu rava a constituição das fam ílias respectivas.

( C O N T I N U A )
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Antologia do conto

E u  n â o  c a s a r i a  n u n c a  

c o m  u m  a v i a d o r . . .

M I R A D O U R O

SER OU NÃO SER, eis o dilema...
*̂-ir-a-8r--8rrn=3c3c=ft=a=3c=jFSFy^c3; ^ ^ ^  s=3a c^ cS G ftg B 3 Ea=a=3cscig3g « g s i g 3=a=3 ^ ^

Ser — apenas na medida em que o é toda a criatura, não exige 
de nós mai* do que o simples acto ou efeito de existir. (Sou, logo 
ex isto ). . .

O dificil, portanto, é ser verdadeiramente alguém ou alguma 
coisa, para além da mera e acidental circunstância de existir, com um 
a todos os mortais.

Mas, ser verdadeiramente isto ou aquilo, conquanto d ifíc il, não 
é, porém, graça que se negue ou não esteja ao alcance de qualquer. 
A todos é dado ser bons, dedicados, simples, corajosos... Com 
pequenas variantes, no entanto.

E , dentre outras, ninguém é tão genuinamente aquilo que, em 
verdade, é ou ju lga ser.

Conta-se que Charlie Chaplin , certa vez, ntim concurso, cuja 
habilidade consistia, precisamente, ein im itar os gestos e o andar da 
célebre figura de Charlo!, por ele criada, não conseguiu mais que 
um desastroso e apagado vigésimo lugar. Razão tem o povo: «Não 
basta sê-lo, é preciso parecê-lo».

Assim também, nem todos são, na realidade, o que parecem e, 
muito menos, aquilo que pretendem ser. Está, neste caso, o espírito 
de certa quadra muito conhecida, que citamos de cor, mas cujo autor 
não nos ocorre de m om ento:

S ei que p a reço  um la d rã o .
M as a lg u n s  que eu conheço,
N ão p a re c e n d o  o que são,
São a qu ilo  que eu p a r e ç o . . .

Se buscarmos a verdadeira razão de ser de cada um, veremos 
também que nein todos devem o que são a si próprios, sendo, em 
geral, mais um produto do meio e das circunstâncias, quando nâo 
mesmo e apenas do acaso. J á  o diz um provérbio kurdo : « E  o cavalo 
que corre e o cavaleiro se glorifica por isso». O mesmo é dizer: 
«Num  lado se põe o ramo e em outro se vende o vinho».

Mas, nem só neste campo de exame e análise em profundidade, 
as conclusões se permitem, ao mesmo tempo, reais e diversivas.

O próprio conceito de «ser ou não ser» esta ou aqueloutra coisa, 
diverge de pessoa para pessoa, segundo, como é natural, a própria 
«maneira de ser» de cada um. Por isso se diz: «Cada cabeça, cada 
sentença».

Ser grande, para alguns, é apenas ser fisicamente mais alto ou 
mais atleta. Para outros, porém, ser grande (e os homens não se 
medem aos p a lm o s ...) é ser superior aos demais, em capacidade de 
inteligência, de coração, de saber, etc..

Para A nthony Eden, por exemplo, ser homem educado é conse­
guir descrever uma m ulher bonita, sem empregar as mãos. Outros 
dirão, porém, que ser educado é começar por nem sequer tentar 
descrever uma m ulher bonita, po rq ue .. .  a fam ília pode não gostar!

E , porque falamos de educação e mulheres bonitas, é oportuno, 
talvez, dizer que, para Garrett, ser bela é, sobretudo, ser educada, 
pois «nem todas podem ser lindas, que a formosura não ficou em 
dote a todas as filhas de E v a ;  mas todas podem ser belas. Beleza — 
esclarece —  não é formosura nem lindeza: beleza é o resultado das 
graças; e toda a m ulher bem educada pode ter graças: pode dar-lhas 
a educação, pode suprir até os defeitos do corpo, pode substituir a 
formosura, e fazer a fealdade linda».

C ontinuando ... No parecer do ignorado autor destas linhas,

S e r  poeta
E ’ ter  a  m ão aberta , em  d esp ed id a ,
E ’ ser  a  p ró p r ia  v id a
E , a cim a  de tudo não se r  n a d a . ..
S e r  poeta
E ’ ser  hum an o e verd a d eiro ,
E ’ ter a m ão fech a d a  
E  d á -la , aberta, ao M un do in t e ir o ! . . .

Já , porém (mas, ai de nós! Sem pretensões a confrontos), no 
entender de|Fernando Pessoa,

O p oeta  é um  fin g id o r ,
F in g e  tão com p leta m en te  
Que chega a  f in g ir  que è dor  
A d or que d ev era s s e n t e . . .

Não há, pois, uma concepção segura e definitiva sobre o «ser ou 
não ser» de cada um e até de cada coisa.

Seguindo a mesma linha de rumo, mas descendo um pouco na 
escala de valores, ser desportista, como muitos julgam , não é apenas 
assistir a desafios de futebol, discutir nos cafés as razões por que um 
grupo ganhou ou perdeu ou grita r m uito a favor de determinado 
clube. Se r desportista (e é bom aqui d ize- lo ...), no conceito de 
Neves Reis, por exemplo, «implica, em prim eiro lugar, a obrigação 
de saber o que é desporto. E  depois a de ag ir de harmonia com a 
ética e os princípios do desporto. Se o procedimento do espectador, 
do atleta ou do jogador não se conjugar com a divisa fundamental 
do desporto, com o seu lema e a sua moral —  podem gritar à vontade, 
podem apostar as quantias que entenderem, podem pagar os cama­
rotes pelos preços mais exorbitantes, porque serão tu d o ... menos 
desportistas»!

Podíamos, nesta emergência, citar muitos e varisdos conceitos 
de «ser ou não ser», respigando para aqui os mais valiosos e desen­
contrados pareceres sobre tantos e tão diversos assuntos. Seria até 
interessante reun ir o maior número possível de curiosas opiniões

sobre isto e aquilo e tentar fazer uma breve antologia, para estudo 
e recreio doa que amam ler e aprender.

Vamos, porém, term inar com duas curtas definições sobre «ser 
bom» e «ser santo», coisas aparentemente difíceis de seguir e de 
praticar, talvez porque é. na realidade, pequeno o número daqueles 
que podemos considerar de verdadeiramente bons e verdadeiramente 
santos.

Dissemos no princíp io deste artigo que está, mais ou menos, ao 
alcance de todos ser bons e generosos, porquanto, tal como Dale 
Cornegie, entendemos que «ser bons para o próxim o, é sermos 
melhores para nós mcimos».

Se lermos, porém, o belo soneto que se segue, do poeta A lfredo 
Cabral,

S e r  bom , ê s e r  n a s treva s astro e luz,
P a ssa r  a  v id a  in teira  a fa z e r  bem  
A o s que a  estre la  da sorte nã o con duz.
Sem  e sp e r a r  a  p a g a  d e  n in g u é m . . .

S e r  bom , é ter um  p ouco d e  Jesu s,
S o fr e r  o a p u p o, a in jú ria , o desd ém  
E  leva r, res ig n a d o , a sua cruz,
Sem  torn a r m a is  p e sa d a  a  cruz de a lg u é m ...

S e r  b om , ê ter n a  a lm a  o P a ra iso ,
T er n o s  lá b ios a  g ra ça  dum  sorriso
P a r a  en x u g a r  a  à o r  de ca d a  p ranto.

N ão ser  h ipócrita  en tre fa r ise u s .
S e r  g ig a n te  no m eio  de p ig m e u s,
V iv e r  entre d em ó n io s  e ser  S a n to !

Se lermos, como dizíamos, esta bela jo ia  da Poesia Portuguesa, 
talvez que ser bons não se nos mostre, afinal, tão fácil como parecia, 
pois que essa qualidade exige de nós ser santos è . . .  ser tal coisa, 
num mundo de ressentimentos e de ódio, como o de hoje é, precisa­
mente, não ser isto de muito maus, de muito tristes, de muito
pequenos que, na realidade e, em verdade, somos.

Se buscarmos, no entanto, luz, na opinião firm e e autorizada do 
Padre António V ie ira , verificaremos de novo que, afinal, para ser 
santo «não é necessário tanto, senão muito menos. Não é preciso 
guardar a perpétua continência das V irg ens ; porque —  diz-nos — 
tendes a licença e a liberdade do matrimónio, com que foram santos 
Adão e Eva , Zacarias e Isabel, Joaquim  e Ana. Não é necessário ser 
anacoreta, nem ir  v ive r nos desertos, porque podeis ser santos na 
vossa casa, como José, Samuel, David, que m orreram na sua. Não é 
necessário ser doutor nem queim ar as pestanas, sobre os livros, 
porque basta que saibais os m istérios da fé, e os mandamentos, como 
S , Paulo, por sobrenome o Simples, S. Jun ípero , S. Hermano, e 
aqueles de quem dizia Santo Agostinho : levantam-se os indoutos e 
levam o reino do céu aos letrados. Não é necessário ser m ártir, 
porque não só não padecendo m artírio , mas fugindo dele, e escon­
dendo-vos, podeis ser santo, como o foi Santo Atanásio, S. Fé lix ,
S. S ilvestre, e outros. Nem menos é necessário ser Apóstolo, Patriarca 
ou Profeta, porque esses ofícios fc dignidades passaram com o tempo, 
e podeis ser santos, como o foram todos os que depois deles vieram.
—  Pois que é necessário para ser santo ?  Um a só coisa, e muito 
fácil, e. que está na mão de todos, que é a boa consciência, ou limpeza 
de coração. Tende o coração puro, e ou vos faltem, ou sobejem todas 
as outras coisas, nem a falta vos será impedimento, nem a abundância 
estorvo para ser santo».

Assim falava, e fala ainda hoje, Padre António V ie ira .
De sorte q u e .. .  o d ifícil no ser, é, pois, saber ser e, acima de 

tudo, desejar ser, mas ser verdadeiramente, pela alma, pelo espírito, 
pelo coração. E  mais d ifícil ainda do que ser capenas», será ser na 
vida e ser na morte, para lá do tempo e do espaço, ser como, ve r­
dadeiramente

. . . « A q u eles  que, p o r  o b ra s valorosas.
S e  vão d a s  le is  cia m orte lib e r ta n d o * . . .

Tu, porém, leitor amigo, que não almejas a tanto e, tão pouco,
aspiras a ser mais,
S e  nã o p u d e r e s  se r  um  p in h e iro  no topo d a  co lin a .
S ê  um  a rbusto  no v a le  — m a s sé  
O m elh o r  a rb u sto  à  m a rg em  d o r e g a to :
S ê  um  ram o se n ã o  p u d eres se r  um a á ivore.
S e  n ã o  p u d e r e s  se r  um  ram o, sê  um p ouco d e  relva,
E d á  a le g r ia  a a lg u m  cam inho :
S e  não p u d e r e s  s e r  a lm ísca r, sê  então, a p e n a s  um a tllia , 
M as a tília  m a is  viva do la g o  !
N âo p od em o s ser  todos c a p itã e s; tem os de ser  trip u la çã o. 
H à a lg u m a  c o isa  p a r a  tod os n òs aqu i.
Há g r a n d e s  obras e outras m en ores a rea liza r,
E  é a  p ró x im a  a ta refa  que devem os em p reen d er.

S e não p u d e r e s  s e r  um a estra d a , sê  a p e n a s  um a sen d a ,
S e  não p u d e r e s  s e r  Sol, sê  um a estrela ;
Não é p e lo  ta m a n h o  que terás êx ito  ou fra ca sso
— M as sê  o m elh o r  do que quer qae s e ja s  7

Sendo estes versos uma exortação de Douglas M allocli, são eles 
também verdadeiramente, os votos <ie alguém que, mais não podendo 
ser, é ao menos efémero, como queria Sebastião da Gama, essa poeta 
morto na flo r da id ad e ...

Pin to  da Costa

— O ra! Não casavas ... Coisas 
que tu dizes mas que nâo podes 
sustentar.

—  Não posso porquê?
— Porque, se um dia o Destino 

te ind icar esse caminho, tens que 
seguir por ele, quer queiras, quer 
não queiras.

=  Não penses nisso A minha 
vontade estará acima de tudo. Um 
aviador é um pássaro que vai pe­
los ares, sempre sujeito a que lhe 
dêem um tiro, e eu não estou para 
me dedicar a um pássaro que, 
dum momento para o outro, desa­
parece como que por encanto.

A lém  disso, m inha filha, não 
me servia «marido a dias»,— hoje 
porque está de serviço, amanhã 
porque saiu para treinos, no dia 
seguinte porque a guerra o chama 
e o leva. 0  Destino pode, pois, 
indicar esse cam inho; eu, porém, 
é que não o tomo.

— Oxalá assim penses e assim 
procedas, m inha Lúcia . Livra-te, 
no entanto, do amor te bater à 
porta com grandes argoladas, por­
que, se ele bater dessa nianeira, a 
vontade ficará vencida.

—  Disparates que vocês dizem...
A praia estava cada vez mais

animada. O tempo aquecera e a 
frequência rodobrara. As barracas, 
os toldos, as esplanadas regorgi- 
tavam de gente alegre, de mocida­
de em flor, de grupos galrantes 
que explodiam de vivacidade.

O m ar vinha de manso rolar nu 
areia, deixando uma lista branca 
que se desfazia no mesmo instante.

Ao longe, quase ocultas na bru­
ma a diluir-se, passavam trainei- 
ras que demandavam o largo, pa­
ra a faina da pesca.

No morro lateral, que protegia 
a praia e lhe dava sombras deli­
ciosas, o sol batia de chapa, a 
mordê-lo como numa forte cari­
cia.

A  paisagem m arinha estava em 
pleno esplendor.

Q u em  fo s se  pelos grupos e 
observasse, veria que a vida bis­
bilhoteira também não fa lt a v a  
com sua presença habitual. As 
conversas eram as mesmas de 
sempre. Eles falavam delas, elas 
falavam deles. As mesmas impres­
sões, os mesmos trocadilhos, as 
mesmas ciumeiras, as mesmas es­
peranças e as mesmas desilusões...

Da próxima base aérea desciam 
os furriéis, os sargentos a desa­
brochar, os mecânicos, os oficiais 
de folga, os pilotos de efémero 
descanso, — todos os que aprovei­
tavam a estação calmosa e a época 
dos banhos para se distraírem e 
espairecerem das ocupações disci­

p linares.
Namoriscava-se por todos os la­

dos. As raparigas tinham pela 
aviação grande fraco e os aviado­
res eram o alvo predilecto dos 
olhares langorosos das n infas..,

A  Lúcia  pegara de namoro com 
o piloto José Manuel e ia de vento 
em p o p a . E r a m  companheiros 
certos todas as manhãs e no casi­
no dançarinavam  às noites, com 
decidida inclinação de ambos.

E  o facto é que, meses depois, 
efectuava-se o casamento estron­
doso na cidade, com a assistência 
dos aviadores amigos, oficiais de 
fardas de gala,— um r a id  que 
ficou memorável pelo espectáculo 
sensacional.

Margarida, aquela amiga coro 
quem a Lú c ia  discutira a propó­
sito do casamento com aviador, 
assistia também e sorria de vez 
em quando ...

E  tempo depois, quando se pro- 
porcinou a oportunidade, encon­
trando os noivos num  salão de 
chá, não se conteve que não dis­
sesse à sua am iga:

— Então que tal te vais dando 
com o casamento?

—  O m elhor possível, m i n h a  
filha.

Jo S o  Fernando
(C ontin ua n a  p á g in a  9)

fB T A S  A  H.‘  S.‘  DA BOÀ VIAGEM  -  D e 8  a  12 d o  c o rre n te  (V id é  p ro g ra m o  no co rp o  d o  Jo rn a l)


